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RESUMO

A construção de «randes usinas hidrelétricas (UHEs) no Brasil, apresentou um aumento 
considerável principalmente a partir de 1970, em resposta à crescente demanda nacional por 
energia Essas edificações produziram novos ambientes com características intermediárias entre 
rios e lagos Além disso, criaram modificações na paisagem, possibilitando seu aproveitamento 
para usos múltiplos O barramento de grandes rios pode ser considerado como a primeira onda 
impactante nesses ambientes, afetando diretamente a ictiofauna pela redução de sua 
biodiversidade assim como, em muitos casos, pode levar à diminuição na produtividade 
pesqueira Coletas semanais, a partir de fichas de desembarque, foram realizadas no reservatório 
de Ilha Solteira no município de Rubinéia, com o objetivo de avaliar as condições sócio- 
econômicas dos pescadores profissionais da região, além dos aspectos ecológicos da pesca 
profissional local Foi encontrado um pequeno número de espécies presentes no desembarque, 
somando um total de 21, pertencentes a três Ordens. O reservatório em estudo abriga uma 
comunidade submetida à condição de estresse, com baixa riqueza de espécies e alta dominância. 
O Tott de biomTssa recolhida durante o período de setembro de 2002 a outubro de 2003, no 
município foi de 64 329 Kg. Destes, 45% referentes a Geophagus siirinamensis e 27% a 
W/cX/ríw squamosissimus, as duas espécies que tiveram maior contribuição na biomassa 
capturada Das espécies encontradas, G. surinamensis foi a que apresentou o menor valor de 
Coeficiente de Variação durante o período da pesquisa. A pesca na região está baseada 
Drincioal mente no uso de redes de emalhar e tarrafa. O reservatório apresenta um reduzido 
número depescadores por Km2, e baixa produtividade com valores de pesca próximos a 15 
Kg/pescador/dia Os pescadores, em sua maioria possuem baixo grau de escolaridade, falta de 
organização política para resolverem seus problemas, além de pouca informação com relação a 
aspectos de preservação dos recursos naturais.

Palavras-chaves: atividade pesqueira, reservatórios artificiais, UHE Ilha Solteira, ictiofauna.



ABSTRACT

The construction of large hydroeletric plants in Brazil, has shown a considerable increase, Z,Sl "1970jn response to national demand for energy. Those con^cuon made 

possible the suraing of environment with charactenstics that are considered to be between nvers 
and labes Besidesftat they created a new landscape making possible ,t utd.sation for multiple 
uses The impoundment of large rivers can be considered the first impact on these areas, affecting 
directly the iehthyofauna by redution of its biod.yers.ty, and also m many cases can have 
influence on decrease of fishing productivity. Weekly notes were gotten from arnval fishing, in 
Ilha Solteira reservoir in Rubineia municipal district, with the object to eyalnatethe socal- 
economical conditions of professional fishers in the region, and also the ecological aspects of 
fishing m die area There has been found a sntall number of spec.es, present at arnval, totahng g n tne area Orders. The lake in study presents a commumty that has

e number of 21, re ei. ° reSult there has been a jow variety of species and a
been subm.tted to contoons “f strees as the
XPreí™Tb“rfoorX of 64.329 Kg. Of this amount, 45% refer to the Geophagus

2 until Octobe - , pjagioscion squamosissimus kind, the second that had the
surmamensts^, and 27/o to tne Q swinamensis
largest contnbuUon in the bornas capm Coefficient of Variation during the period of

e one that presented e mainly on the use of gill nets. The reservoir presents a
s udy. Jhe fishing in t e a sauare Km, and lower productivity with values of fishing close 
to^SK Th ^n/dT The fisherman in their majority have a very low degree of education,

15 Kg/fisherman/dc y. . • t soive their problems, and a lack of information regarding
also a lack of political orgamzation to soive h °
the aspects of preservation of natural resources.

„ ,. . . reservoirs, Ilha Solteitra hydroeletric plant, iehthyofaunaKeywords: fishing activity, artificial reservou
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I-INTRODUÇÃO

A construção de represas, para diversos fins, é uma das mais antigas e importantes 
intervenções humanas nos sistemas naturais (TUND1SM999 ). Essa prática já era conhecida 

na Mesopotâmia há milhares de anos, sendo posteriormente bastante difundida na Europa 
, ( UARPrAT FF 1983) No Sri Lanka há 600 anos antes de Cristodurante o império romano ( MAKUAlei , )■

já era encontrado um grande número de reservatórios

Segundo ULLUWISHEWA (apud, FERNANDO & HOLOÍK, 1991), há registros de 

pesca nesses ambientes que datam de 100 d.C, além de regras de consen-ação e tributação 

que eram cobrados sobre o direito de uso dos recursos pcsquetros.

,a„ rio e lago apresentando características intermediárias. O reservatório e um híbrido de no c , f
a .> - a mais lenta que a de um rio e mais rápida que a de um lagoA taxa de renovação da agua e mais q

, rr TNrnTQT 1999) A organização vertical do lago e a horizontal natural ( THORNTON, apud TUNDlbM^F
i r>raanizacão intermediária e característica,do rio ficam substituídas por outra o g Ç

rins em que são construídos, alterando o fluxo, os 
Reservatórios interferem no

, ..ma forma drástica e efetiva. Além disso, o contorno 
sistemas terrestres e aquaticos, de uma roui

: o Pormarão de regiões de remanso, nas quais as condições irregular dos reservatórios permite a formaçao reg
v tmnsnarência, velocidade de circulação, profundidades
hmnológicas como temperatura, P

'«íPifc e biológicas das águas, geralmente diferem daquelas médias e as variáveis físicas, químicas e bioiog
, xrrriTMí 1099) Outra característica importante das represas é a
dos corpos centrais (BIANCHlMi, >■

, mie oode ocorrer em pouco tempo, em função das
grande variação do nível hídrico, que pu

eneruia em uma usina. Tal evento, como muitos outros 
necessidades de uso da água para g - . ,

.. da reoresa, classifíca-se como um efeito de pulso,
que podem influenciar na dinamica P

mTTwntqT (1999), representam qualquer alteração rápida,
Pulsos, conforme atesta T . . .,

de substâncias dos tributários), ou induzida pelo 
natural, (ventos, precipitação, e ap
i . fiiitincões no nível da água, movimentação de embarcações),
homem (abertura de comportas, flutuaç > , .

, ■ , hinlóíiicas dos reservatórios, . No caso da variação do 
Que afeta variáveis físicas, química ,,ininA P Aruc

< ns de JUNK (1980), VIEIRA & ADIS (1992) colocamnível d’água, alguns estudos como os dc juí t
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este efeito de pulso conto um dos mais importantes fatores físicos de áreas inundáveis, 

exercendo influência direta sobre a comunidade desses ambientes. VAZZOLER & 
MENEZES (1992) ponderam ainda que, as variações do nível fluviométrico, determinadas 

por operações das barragens, têm alterado o ritmo cíclico desses ambientes, o que constitui 

fator preponderante no desencadeamento do processo reprodutivo de muitas espécies de 

peixes. “Essas flutuações artificiais no nível da água eliminarão ou reduzirão as populações 

que desovam somente nas margens>’( CASTRO & ARCIFA, 1987,497p ).

A edificação de grande número de barragens, transformando rios em sucessões de 

represamentos, provoca profundas alterações ecológicas. A primeira consequência dessas 
modificações no ecossistema é a tendência de desaparecimento de espécies reofilicas, como o 

dourado Salmimts pkMIoW, * piracanj“ba, Brycon sp. a piapara, Lepori,™ elongatus, o 

Pintado, Pseudoplatystoma sp. , o pacu, nesopo^s e outros, impedidos de
realizar migrações reprodutivas, que garantiríam sua sobrevivência. Ao mesmo tempo, as 

novas condições ecológicas favorecem a proliferação de espécies lênticas; como o acará, 

Geophagus brasiliensis (MERLIN, 1979). De acordo com CADA (1998) as hidroelétricas
. • t rinc pcnéeies de três maneiras diferentes; a velocidade dopodem interferir no movimento das especies ue

tende a desorientar os animais acostumados com as fluxo à montante por ser mais lenta, tenae
. . mento A segunda causa é a própria edificação, quevelocidades de fluxo à jusante do represamenro.b E 51

c ■ r, infrançnonível naquelas obras onde não são construídos consiste em uma barreira física intranspomv , M
dos Deixes ou eclusas. O autor ainda cita os danos e mecanismos para permitir a passagem aos p«

. como por exemplo a passagem pelas turbinas dasinjúrias causados durante o deslocamento, como p

usinas.

^ífrracão de muitas espécies de peixes, essas construções Além de impedir a migraçao
™ comunidade da ictiofauna, promovendo uma perda de interferem de diversas maneiras na comum

ioa'1'i CASTRO & ARCIFA, (1987), através de levantamentos espécies nativas (TUNDISI, 1993). CAbí^
, . • Atn nove reservatórios situados no Estado de São Paulo,das comunidades de peixes em nove ivs

, y em estudos feitos por CARVALHO & SILVA (999),concluíram, como observado também em esiuu v
' ectão nré-adaptadas a ambientes lênticos, a diversidade nos Que, como nem todas as especies est 1
nr nne a de seus rios formadores.reservatórios devera ser menor do q
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A perda de riqueza da ictiofauna, e a substituição de espécies de maior valor por outra 

de menor valor comercial, por exemplo, têm influenciado na atividade pesqueira profissional 

praticada nesses ambientes, assim como, vem sendo adotadas como justificativas para 
equivocadas ações de peixamento. O peixamento consiste na introdução de spécies alóctones, 

peixes trazidos de outras bacias, ou ainda exóticas (espécies originárias de outros países), 

VIEIRA & POMPEU (2001) asseveram que ações de peixamentos são muito comuns. 
Durante a realização de estudos de impacto ambienta! em várias bacias hidrográficas 

brasileiras constataram que a população, e mesmo alguns órgãos ambientalistas, exigiam a 

adoção de tal procedimento como medida mitigadora e/ou reparadora de impactos. Da mesma 

forma, esses programas de introdução são explorados por empresas privadas e pelo poder 

público, como efeito de campanhas de propaganda

De acordo com levantamentos publicados por WELCOME (1988), financiados pela 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura ( FAO), o número de 

. • <ac todo o mundo, considerando somente aquelas exóticas,espécies de peixes introduzidas, em touo u
. anesar de apresentarem a maior diversidade de peixes,era de 237. As regiões neotropicais, apesai uc F 

r , -^r nuantidade de espécies introduzidas, em torno de 25,3% doforam as que receberam maior quant 
total, sendo o Brasil o país com mais introduções.

, ~ Rraçil teriam acontecido ainda no final do século XIX,As primeiras introduções no Brasil teriam 
trazidas da América do Norte, e desde lá, pelo menos mais com especies de carpas asiaticas traziua 

de 20 espécies de peixes teriam sido utilizadas em peixamentos oficiais; além de outras que 

teriam sido aproveitadas de forma clandestina, como os bagres do gênero Ciarias. Das ações 

, _ ono/ Fni motivada para fomentar a piscicultura, sendo que a
de introdução, a maior parte, 8U/o, ioi

•, rtsnrndiizir nesses novos ambientes, maioria dessas epécies conseguiu rep

. r rnnseqüências drásticas causadas por introduções de 
Muitos são os exemplos de cons 4

, . „ n mais notório é o caso do Lago Vitória na África, onde a 
espécies em ambientes aquaticos. O

, XT-1 7 niloticus, teria causado o desaparecimento de mais de 250 introdução da perca-do-Nilo, Lates nuaiici ,
zxnnnrrendo também para alterar todo o estado trófico do Lago, 

especies de haplocromineos, concor
, • 1 habitantes da área que beneficiavam-se da pesca( Ciência
bem como, a estrutura social dos iuoiw

Hoje, 1996).
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Em outro exemplo mais próximo, a introdução do tucunaré (Ctchla ocellarís) em 

áreas do Parque Estadual do Rio Doce-MG, seria responsável pelo desaparecimento de mais 
de nove entre as 18 espécies de peixes existentes em uma das lagoas da região, num prazo 

inferior a dez anos (CARVALHO, 1995).

Muitos outros fatores estão envolvidos com os aspectos limnológicos de um 

reservatório e são de fundamenta! importância para determinar as características desses novos 

ambientes aquáticos. Dentre eles destacam-se a morfometria, que inclui a área, comprimento, 

largura, forma e desenvolvimento das margens, profundidade, volume e a área de drenagem 

(DE F1L1PPO et al.,1999). De grande relevância também são os parâmetros hidrológicos, 

como a descarga de efluente, tempo de residência da água, além de elementos típicos da bacia 

de drenagem como a vegetação e características do solo.

Alguns autores como PAIVA (1983) e GODOY (1972), já alertavam que a poluição 

das águas vem assumindo proporções aceleradas em alguns reservatórios, comprometendo os 

estoques pesqueiros.

A Bacia do Paraná, por estar localizada na área mais industrializada do território 

. . c nroblema. Principalmente naqueles reservatórios maisbrasileiro, é a que mais sofre com esse prouicm e
próximos do grandes centros urbanos, como é o caso de Barra Bonita no rio Tietê. 

REBOUÇAS et al.(1999) ainda chamam a atenção para a descarga de defensivos químicos 

provenientes de atividades agrícolas em muitas regiões.

„ a . de origem doméstica , industrial, ou da drenagem de áreasO aporte de nutrientes ae origc
„otT, n aumento da concentração de substâncias que são utilizadas para a agricultura, provocam o aumem

, . -nncentrações nesses ambientes, podendo ocasionar usualmente encontradas em baixas conceniraçu
, oxigênio dissolvido, resultante de processos ligados à 

condições de depleção dos teores de b

eutrofização (BIANCHINI,1999).

~ a caráter ambiental, a construção das usinas hidrelétricas Além de todas perturbações de carater .
t ntm série de impactos sociais, impondo perdas a 

em muitos casos, responsáve por ,
, Anuela localizada a jusante das obras. Nesse contexto 

População, tanto a montante quanto <q ~ .
, . H..inqtornos, como a redução de areas ferteis, com a

relacionam-se um grande número ‘ . ArntTiNiun i
. - rímh nos municípios ribeirinhos ( AGOSTINHO et al, 

conseqüente redução na produção ag
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1999 ), perda de valores estéticos devido às alterações na paisagem, principalmente pela 

inundação de matas ciliares, perda de monumentos históricos, e em certos casos, inundação da 

Própria sede do município, obrigando o deslocamento da população para áreas menos 

Privilegiadas (TUNDISI,1999).

Em trabalhos realizados nos reservatórios de Barra Bonita e Jurumirim no Estado de 

Sao Paulo, VALÊNCIO et al., (1999) referindo-se àquelas áreas atingidas pela inundação 

dessas represas, mostram que muitos municípios tiveram mais de 10% de suas terras afetadas 

Em outro caso mais significativo, o município de Rubinéia, localizado no reservatório da 

UHE de Ilha Solteira no Estado de São Paulo, teve todo o seu sítio urbano tomado pelas 

aguas, obrigando à construção de uma nova cidade. Além disso praticamente um terço de suas 

terras foi inundado (CALAZANS,1995), o mesmo tendo ocorrido com Nova Ponte no 
triângulo mineiro, localizada às margens do rio Araguari (Prof. Antônio Feltran, com.pess)

. «rnrpssos de indenização, haver injustiças com os moradores E também comum, nos processos oe
■ • j „oia inundação ou pelo pagamento inferior ao valor real doque tiveram suas terras atingidas pela inunaaçao, p e b

• . , valores mediante o acerto das ações de desapropriação
imóvel, ou por falta de correção desses

(VALÊNCIO et al, 1999).

> nreliminares elaborados sem critérios ou de forma 
Em alguns casos, estudos premi

. . irritantes das regiões atingidas pela construção dessasequivocada, teriam prejudicado os habrtantes t. t K v
a situação da formação do Lago de Tucurui, alega que usinas. FEARNSIDE (1999), relatando a situaçau

, i . nhras a ELETRONORTE, tena se livrado das 
a companhia responsável pelas ooras,

, -ontpç ao fechamento das comportas e, ainda, que os valores responsabilidades legais subsequentes ao tecna
. devidos. Soma-se a isso, o fato de que, independente

das indenizações seriam inferiores aos
, . comíliaq teriam recebido, esgotou-se rapidamente; visto que,do valor pago o dinheiro que as fa

. oria a lidar com finanças e restringindo suas atividades a 
tal população, não estando acostumada a
„ • r,ii7-nr sua renda, ficando sem nada poucos meses depois.Ma com a terra, não conseguiu capitalizar sua

• ;.,rve ransados à natureza e à sociedade pela construção das À parte de todos esses prejuízos causa
, formados oferecem ganhos economicos, com a
barragens, esses novos reservat

. , nadem ser entendidos como um aproveitamento mais>mplementação de usos múltiplos, que pou
, 4 , rornrsos disponíveis, traduzidos como melhoria dasintensificado e diversificado dos recursos i

nn turismo, aumento do potencial de irrigação, possível 
condições de navegação, fomento <
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incremento na produção de biomassa, favorecendo a atividade pesqueira e aqüicultura, além 

da geração de energia elétrica. ( TUND1SI.1999).

A construção de grandes represas no Brasil teve seu inicio em 1901, com as obras em 

São Paulo, da represa Edgar de Souza, no Rio Tietê (ESTEVES, 1988), tendo atingido seu 

máximo desenvolvimento nas décadas de 1960 e 1970 (TUNDISI, 1999). Em conseqüència 

do desenvolvimento industrial, social e econômico do Brasil, foram construídas inúmeras 
barragens cujo objetivo principal foi a geração de energia elétrica. A construção dessas 

barragens resultou na formação de um grande número de ecossistemas lacustres artificiais 
(ESTEVES, 1988 ). Este fato é mais evidente nos rios do Estado de São Paulo, notadamente 

nos rios da Bacia do Paraná.

O rio Paraná é o principal rio da Bacia do Prata, e o segundo maior em extensão da 
América do Sul . Sua Bacia constitui a quarta em área de drenagem do mundo. Ela inclui 

i d Sul desde a Cordilheira dos Andes até a Serra do Mar 
toda a parte centro-sul da America uu ,

Desde sua nascente na Serra da Mata da Corda (MG) até a próxima ao Oceano Atlântico. Desa
, - t n ntn n rio Paraná percorre 3809 Km, atravessando terrenosdesembocadura no no da Prata, o no raiai a H

, unoio sedimentar do Paraná e Chaco. Do trecho que vai da sedimentares e vulcânicos da bacia seüimenvai
j nin Paranaiba (seus formadores) até o encontro com o Rio confluência entre o Rio Grande e o Rio Paranama v

, Tz torritório brasileiro. A bacia do Paraná drena uma área deIguaçu, ele perfaz 809 Km em terntono orasii
o„ „ , q anroximadamente 10,5% da área total do país891.000 Km2 que correspondem a aproxima

(PAIVA, 1982)

'u, nncciiem a mesma característica, sao nos de planalto, com Os rios Grande e Paranaiba possuem a
0 8 m/ Km. Esta declividade vai diminuindo em uma declividade média de aproximadamente

Paraná atingindo valores de 0,4m/ Km. Correndo no direção às partes mais baixas do no Parana b
■ pqtá situado em tropical-subtropical regiões com umasentido norte-sul-sudeste, o rio Parana esta situa

, . rins 15 °C e média de precipitação superior a 1.500 mm
media anual de temperatura em torno
Por ano (AGOSTINHO et al, 1995 ).

,, nne a Bacia do Alto Paraná, segmento situado entre a 
Os mesmos autores afirmam que

,, o r.nnde até as antigas Sete Quedas, e o trecho mais confluência dos rios Paranaiba e Grande
rtns maiores do mundo, no que diz respeito à construção 

'utensamente explorado do pais, e um dos
, i „rtWh Fsta região contribui com mais de setenta por centode reservatórios para geração de eneigia. lsu b
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de toda a produção de energia hidrelétrica do país. O corpo principal do Rio Paraná apresenta 

hoje menos de 200 km de água corrente em território brasileiro, dos 809 originais.

É neste contexto que se insere o reservatório de Ilha Solteira, a maior usina da CESP e 

do Estado de São Paulo, e a terceira maior do Brasil. Seu reservatório apresenta uma área de 

1.195 Km2, localizado entre os municípios de Ilha Solteira, SP e Selvina ,MG (CESP,2000). 

O início do funcionamento da usina ocorreu em 1974, e sua conclusão ocorreu em 1978, com 

uma potência instalada de 3.444 MW, em vinte unidades geradoras, apresentando tempo de 
residência de 47,6 dias-volume total (CESP, 1998). ígualmente a muitos outros reservatórios 

do Brasil, o de Ilha Solteira apresenta uma forma dendrítica, o que segundo TUND1SI (1993) 

influencia intensamente na ecologia do reservatório, uma vez que, o tempo de retenção da 

água nos vários compartimentos é muito maior se comparada com a do canal central. Esta 

conformação contribui ainda para uma aumento da heterogeneidade ambiental que, por sua 
, - j Acnécies e a criação de novas relações ecológicas. Davez, permite a instalação de novas especies v v b

mesma forma a falta de homogeneidade entre as várias partes do reservatório concorre para o 
desenvolvimento de especializações morfológicas e comportamentais que permitem a

~ recursos limitados, MAHON ( apud, BARRELA et al,ocupaçao de pequenos nichos com ic

2001).

1*2-Justificativa

, m.rcnc nesaueiros, assim como os demais recursos nos A exploração dos recursos pesquei ,
dp maneio que atenda às necessidades das populações reservatórios requer uma política de mauvj u

, a manutenção da integridade física e biológica desseshumanas e ao mesmo tempo permita a manu v
, . „„;ri^ívp1 um amplo conhecimento de todos os elementos que ambientes. Para tanto e imprescmd

relação à pesca, compreende a ictiofauna, outros organismos 
compõem esse sistema que, com re ç P

, ., . a a pnntimiente humano envolvido na atividade (AGOSTINHO 
aquáticos, os fatores abioticos e o con b

et al, 1999).
ambientes represados apresenta dificuldades adicionais, O manejo dos recursos em ammtnics j

z • 1 1 ,i„ C.nc características como, pela natureza recente e instável dastanto pela heterogeneidade de suas caiau
hAccnvolvem ( AGOSTINHO, 1995). O mesmo autor observa 

comunidades que neles se descnvo v 
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ainda que há uma escassez de informações sobre esses ecossistemas e seu lúncionamento: 
...'■Assim pouco se conhece dos processos de interesses ecológicos que se efetivaram em 

cerca de 65 reservatórios instalados no trecho brasileiro da bacia do Rio Paraná. A bem da 

verdade, não dispomos sequer de um levantamento das espécies presentes „a maioria deles” 

(AGOSTINHO, 1995,107p).

Uma forma de se conhecer a situação dos estoques da ictiofauna mais sujeitas a 
sobrepesca sua evolução e o posicionamento para a tomada de decisões necessárias para a 

manutenção dessas populações, assim como a melhor forma para determinar sua exploração é 
, ~ enitoin ( TORLONI 1995 apud BRAGA E G0MIER0, através do estudo da produção pesqueira ( iuklajinm f

1997).

De acordo com CHAGAS, 1994 a pesquisa pesqueira brasileira em águas continentais 
. J nelas grandes dimensões dos ambientes hídricos e pelosofre uma dificuldade extra imposta peias yau

, ■ • uari & MALABARBA, 1998, resaltam ainda que, tamanha
enorme numero de especies. VAKi <s

Poiiní, nresente nas Américas do Sul e Central carecem de diversidade de espécies da ictiofauna presente
, . r- .1 c nn acelerado ritmo dos impactos antropogênicos sobre osconhecimento mais profundo frente ao aceieiauu

ambientes aquáticos.

i 1007 salientam que o conhecimento da estrutura e modo de FERREIRA et al, 1997 salientai 4
. brasileiros são, ainda incipiente, pnncipalmente quanto 

funcionamento dos sistemas fluviais
aos aspectos limnológicos e aos recursos aquá

^ipvância deste estudo resida no fato de contribuir para 
Portanto, acreditamos que a

. • i tac nmcurando preencher em parte essa lacuna.
mitigar essas deficiências relatas, p

, iu fAVP como objetivos: (i) descrever a atividade pesqueira 
0 presente trabalho tev . ~ .

,. /:n determinar a composição em especies da ictiofaunaProfissional no municio de Rubinéia, (u) determi P
c íiv) relacionar os valores de Captura Por Unidade

capturada, (iii) avaliar o esforço de pesu A
, . o „iimáticas e outros fatores ambientais.

de Esforço (CPUE) com características



1.3-Caracterização  do Município de Rubinéia

O município de Rubinéia localiza-se no extremo noroeste do Estado de São Paulo, 
. . s- José do Rio Preto. Situado entre as coordenadasregião administrativa V1H, ue oau

„en„rál-, ,0" 75’00” S e 51’ 00’00” W no Planalto Ocidental Paulista, com altitudes que 
. do nível do mar ( CALAZANS, 1995), dista 632 Km da variam de 300 a 350 metros acima do nível ao m

p lo através da rodovia Euclides da Cunha. Rubinéia 
capital do estado, a cidade de bao i aum,

- o tz a Santa Fé do Sul, maior cidade vizinha, e com a qual mantémencontra-se a 8 Km da cidade de oanu
forte relação de dependência comercial e de infra estnrtura geral. Segundo dados do CEP AM 

(Centro de Estudos e Pesquisas de Administração Municipal, 2000) a população do município

é de 2.617 habitantes.

, • climáticas de acordo com a classificação de Kõeppen, o Quanto às características c ’
clima do tipo AW- Tropical com inverno seco, 

município se encontra numa regia
. mak emente acima dos 22°C e temperatura média no mêstemperatura média anual no mes mais quenie

, . média anual está em torno dos 23 C.mais frio acima dos 18°C. A temperatura meaia

■ r • rrpcnnnde aos meses de maio a julho, enquanto o mais quente O período mais frio corresponae a

está entre os meses de janeiro a março .

nn neríodo mais seco é menor que 30mm, e a média 
A taxa de precipitação media no pe

- arima de 1200 mm por ano. 
pluviométrica anual para a região e

jAruons na região afloram rochas ígneas basálticas da 
Com relação aos aspectos ge g ’

, zUmpntares dos Grupos Caiua e Bauru e sedimentos formação Serra Geral, rochas sedimentares

Quaternários associados à rede de drenage

~ rio Vale do Rio Peixe, a mais extensa do Grupo Bauru, 
A área está sobre a Formaça

., nnr estratos de arenito com espessura inferior a um 
sendo constituída predominantemente por

çp intercalam lamitos arenosos de aspecto maciço, 
metro, maciços estratificados aos quais se
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A cobertura pedológica regional pode ser classificada em quatro tipos principais; 
Latossolos Roxos, Latossolos Vermelhos Escuros, Podzólicos Vermelhos Escuros e 

Podzólicos Vermelhos Amarelos. A maior parte dos solos da bacia é de textura leve, bastante 
susceptível à erosão, principalmente quando submetida a uso e manejo inadequados. Dessa 

forma, a rede potamográfiea recebe grande quantidade de carga sólida, que se acumula nas 

calhas dos corpos d’água, provocando assoreamentos e prejuízos ambientais (Plano Diretor 

Santa Fé do Sul, 2000).

a ■ município é essencialmente agrícola sobressaindo-se a pecuáriaA economia do município
. , _ tnrismo vem crescendo na região e em Rubinéia. Nobovina. Nos últimos anos porem, o turismo vu

, ■ zv^nrinmínios tem surgido com a demarcação de loteamentos, entorno do reservatório, vanos condomínios iem o
• mmo moradias secundárias destinadas ao lazer.que caracterizam-se na sua maioria, como mo

J prefeitura Municipal de Rubinéia, o município contaDe acordo com dados da rreieim
dpqtinados para esse fim, dos quais cinco estão atualmente com oito loteamentos destinaaos P

. ~ • a encontram sem regulamentação. Daqueles loteamentos já
regulamentados e tres ainda se en
, nnr eies ocupada atinge 159,52 ha, se estendendo por uma
legalizados a soma total da area po

extensão de 3283,6 m de margens.

. . n An reservatório, e a potencialidade da pesca local, segundo Atraídos pela beleza cênica do reservam
i • • i / onmt existe hoie no município, entre pousadas e hotéis, seisdados da Prefeitura Municipal ( 2003), exisi j

, de turistas, e pelo menos sete restaurantes,estabelecimento voltados à hospedagem de
especializados na gastronamia de pratos a base de pescados..



Fonte. ANGELUC1,C.H.G.,2003.

sisbi/ufu
215495

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
BIBLIOTECA

. ^TEdo cara a construção de moradias destinadas 
Figura 01 - Entorno do lago, u ■'dc Rubinéia 
ao lazer ( moradias secundarias ),

r dns mais afetados pela inundação, onde segundo 
O município de Rubinéia 01 1/inO9 v 2 r .

o Hp 704 Km2, sobraram somente 140,92 Km , alem de ter
CALAZANS, 1995, da sua área total de 204 Km , 

j o /'MnQtmcão dc uma nova cidade.
sua porção urbana inundada, obrigan o



2.MATERIAL E MÉTODOS

2.1-Coleta  dos dados

Os dados sobre o trabalho foram coletados no município de Rubinéia, Estado de São 

Paulo, através de questionários (fichas) previamente preparadas, durante os meses de 

setembro de 2002 à outubro de 2003, perfazendo um total de um ano e dois meses 

aproximadamente Os levantamentos foram realizados junto aos pescadores profissionais 
(aqueles eom carteiras registradas em órgão competente e que possuem permissão para pesca 

com redes de emalhar), em avaliações semanais dos desembarques de pesca, por meio de 

fichas individuais Os itens avaliados compreederam: a quantidade em peso da captura; o 

tempo de permanência dos pescadores no lago; as espécies encontradas em cada 

desembarque; o tipo de local utilizado para a pesca; a extensão dos conjuntos de redes de 
„ . r>Ac das malhas e a distância percorrida pelo pescador em cada

emalhar; a distância entre os nos da

viagem.

Anteriormente foi realizada uma visita técnica à colônia de pescadores mais próxima 

região, localizada no município de Santa Fé do Sul, onde através de informações optamos 

P°r fazer o levantamento dos dados na cidade de Rubinéia. A escolha deste município em 

detrimento de outras localidades da região, situadas às margens do reservatório deve se ao 

^afo de que, nele se encontra a maior concentração de pescadores que vivem da atividade 

Pesqueira, e também por possuir a maior extensão de redes de emalhar por pescadores Isso 

n°s parece tornar a amostragem do pescado mais fiel possível aos valores reais do estoque

... dias de desembarque, não foi possível o
Devido à irregularidades

, . t .ns os pescadores durante todo o tempo de coleta. Por essa 
acompanhamento pessoal de tod P

de fazer as anotaçoes, ficando a autenticidade dos 
razão, alguns pescadores se encarregar*

dados creditada e estes .

. ' i^cnnrrecrado em uma área distando cerca de 500m da zonaTodo material capturado e descarrega
. - •itracauem dos barcos durante os dias de descansourbana. O local é utilizado também para atrac.g
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Essa área fica localizada em um lote particular, cujo proprietário permite a utilização da 

mesma pelos pescadores ( figura 02).

Fonte:ANGELUCI,C.H.G.,2003

. ~n conservação do pescado, os peixes são trazidos do Para agilizar a comerciahzaçao e conse v
nara a venda, sendo a entrega feita ao intermediário ou 

reservatório já eviscerados e prontos p<
da maioria dos pescadores, captando um volume 

atravessador (pessoa que compra os peixes ua
, j ^rnrtnto em outros centros urbanos). Por essa razão, não 

maior de pescado e revendendo o proctui
„ ~ exemplares individualmente. Desta forma, foramfoi possível a pesagem e medtçao dos exentpu
utilizados os valores totais do desembarque de cada pescador. A pesagem e feita pelo 

atravessador na presença do pescador durante a entrega do produto

. J ocnpcie foram selecionados e devidamente fixados em 
Alguns exemplares de cada P

em álcool a 70% ou armazenados congelados sem solução de formalina a 10% e conse.vados em
ónirulos Dara o Departamento de Zoologia e Botamca do 

fixação, sendo posteriormente encan



IB1LCE, Universidade Estadual Paulista-UNESP de São José do Rio Preto para identificação 

e registro junto à coleção.

Além de eviscerados, algumas espécies de peixes são trazidas em forma de filé, onde 

são extraídas as nadadeiras, a cabeça e o esqueleto, restando somente uma porção de cada 
lado do corpo, referente á musculatura do animal Este procedimento (filetagem), é feito para 

• “•znnirlo” Satanoperca juriipari, tilápias, tucunaré o “porquinho” Geophagus surmamensis.,
rascudo Segundo MINTE-VERA, 1997, através de Cicia monoculus e as especies de cas

, ri nãn esviscereada e na forma de filé, a relação deste último comparações entre o peso de tilapia nao e
, A «rinwiro sendo portanto, adotado neste trabalho para a base

corresponde à 26,7% do peso do primeiro, P
é áIido para as seguintes espécies mencionadas: de cálculos, a mesma proporção. Isto e vanuu P

Porquinho, zoiudo, tilápia e tucunaré, Com relação ao cálculo para o peso do cascudo, foi 

adotada a mesma proporção utilizada empiricamente pelos pescadores, que corresponde a 

aproximadamente 3:1, ou seja, para cada três partes de peixe inteiro (em peso) uma de file.

, 4’npin relativa da pesca artesanal foram utilizados os valores 
Para determinar a abundancia

k^rnaqsa ÍCPUEb), correspondendo ao peso total em da captura por unidade de esforço em btomassa (Cl >, H
Tz „ -r An ce narâmetros relatados por SANTOS, 1999.
Kg de peixes/m2 das redes, utihzando-s p

n
CPUEb- Z B/E, onde 

i=l

B=biomassa (Kg) dos peixes capturados para um determinado 

tamanho de malha
cp, jnrin tamanho de malha ( área de rede
E=esforço de pesca para um dado tamanco v

empregada) durante o tempo de exposição.
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Com relação às condições climáticas, os dados sobre as médias mensais de 
temperatura e índice pluviométrico foram coletados junto á Secretaria de Água e Esgoto 

(SAAE) de Santa Fé do Sul durante o período da pesquisa.

Além das fichas contendo informações a respeito da pesca, foi elaborado um 
questionário para avaliar a situação sócio-econômica dos pescadores. Esses dados objetivaram 

Obter uma noção mais fiel do quadro humano em que vive esse grupo de pescadores 

profissionais de Rubinéia.

Foram feitas visitas á Prefeitura Municipal de Rubinéia com o intuito de obter 

informações a respeito da existência de outros trabalhos referentes ao tema, realizados na 
• ' -o o rio área de estudo. No mesmo estabelecimento foram região, além de, mapas do município e da area oe

. , ó de ioteamento que ocupam regiões do entorno daobtidos documentos de registro das areas ae luica

represa.

informações relacionadas à pesca no município, foram Com o intuito de precisar mformaçoes
, ♦nihãn da oolícia militar ambiental de Santa Fe do Sul, realizadas visitas técnicas ao batalha

contingente encarregado da fiscalização da reg ~

2.2- Análise estatística

. zonrTEU nnr serem de origem escalar, foram testados quanto à 
Os dados referentes a CP Ufa p .

verificada a normalidade das distribuições, através Atribuição, para avaliar sua normalidade, verinc
de aSsimetria, fornecidas pelo programa SPSS, foi 

A obtenção das medidas de curtos
nrwÁtricos- t de Student e Coeficiente de Correlação dePossível a aplicação de testes parametncos.

Pearson.
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Com o interesse em verificar a existência ou não de correlações signifícantes entre os 

resultados médios de CPUEb obtidos e o total de precipitação pluviométrica e as medidas 
médias de temperatura mínima, máxima e média, foi aplicado o Coeficiente de Correlação de 

Pearson ( Graner,1966), aos dados em questão.

O nível de significància foi estabelecido em 0,05 em uma prova bilateral.

Para o cálculo da Correlação os valores foram tomados a partir das médias de CPUE 
, , . J de malha 08cm e o outro com a maior parte das redesde dois pescadores, um com redes ae mama

. , 10 rom o objetivo de verificar a existência ou não decomposta de malha acima de IV cm. j
Hj las de CPUEb, obtidas para essas duas categorias de diferenças signifícantes entre as medicas uec.ru,

, x * + rio Çfndent ÍGraner,1966). O nível de significància foi pescadores, foi aplicado o teste t de Studem luiane , 7
estabelecido em 0,05, em uma prova bilateral.
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FIGURA 03 - Localização da area de estuao, no reservatório da UHE de Ilha Solteira fonte: Ministério dos transpones- Administração da hidrovia Parana - AHRANA.
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3-RESULTADOS

3.1-Atividade pesqueira

• r frit™ nor NEIVA (1990), no Brasil o número de pessoas De acordo com estimativas feitas por ine,lv^ v >,
... . . , ■ „ «rndutiva marítima e continental , gira em torno de 800.000.envolvidas na atividade pesqueira prod

. i ' «rtesanal (aquela onde os recursos pesqueiros sãoDestas, 90% estão direcionadas a pesca artesanai, çaqi
objetivo maior é a comercialização, enquanto , uma 

explorados por um pequeno grupo e o j
, como fonte de proteína animal na sua alimentação e de 

porção menor é utilizada pelo pescador
r mo/ m industrial (pesca praticada em grande escala utilizandosua família, MUTH,1996) e 10% na ínausma 

equipamentos com maior poder de captura).

.. om rios e reservatórios, apresenta profundas implicações 
A pesca continental, realizada

r nmpnte todo o país, entretanto, segundo REBOUÇAS et al, sócio-econômico-culturais em praticamente toüo o p ,
, 4- na orodução brasileira de pescado vem diminuindo nos1999, a participação da pesca continental na proauçao

P 1994 a atividade chegou a ser responsável por 30% da 
últimos anos. No intervalo entre 198

' u nnrÁm a nesca continental não teria apresentado um Produção nacional Nesse mesmo período porem, p
t.irados aue varia de 200.000 a 230.000 toneladas/ano. aumento na quantidade total de peixes capturados, que
diminuição dos estoques pesqueiros ou ainda com o 

Tal fato pode estar relacionado com VAinxm ,
cktPnias de aqüicultura, que de acordo com VALENTI et al 

aumento na produção de peixes em s
«príndo um grande aumento no temtorio nacional. POOO), teria apresentado neste mesmo período um b

1 dados do Instituto de Pesca (1995), apontam uma produção
Para o Estado de Sao , nroximadamente 10000 toneladas/ano. O mesmo órgão 

anual de pescado em águas doce de ap .
, . n.m realmente vivem da atividade pesqueira no Estadoestima ainda que, o número de pescadores que reaime

i- 'j c em águas continentais).c°rresponda a cerca de 2800 indivíduos (pese

. normalmente, dc curta duração e os pescadores 

pequenos grupos de quatro a seis indivíduos, como
No Brasil, a pesca continental e; 

Seralmente trabalham em pares ou em 

observou CHAGAS (1994).
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Segundo relato dos pescadores profissionais mais antigos da região em estudo , antes da 

construção da barragem da Usina Hidroelétrica de Ilha Solteira a pesca no município de 
Rubinéia consistia de uma atividade de subsistência. Esta era direcionada para a captura de 

nrincioalmente voltados ao consumo doméstico. Após a peixes de grande porte e com fins princip 
r ~ nmticada cassou a ser caracterizada como artesanal.formaçao do reservatório a pesca praticaua p

3.2-Relação  social e de trabalho

Na área de nossa pesquisa, identifieamos que, em Rubinéia a atividade é exereida por 18 
, occnriados à Colônia de Pescadores Z 12 “Arnaldo Rodrigues Pescadores profissionais, todos associados a cuiu

. / .-A a a ai ia a«resa além dos pescadores de Rubinéia, pescadores de Torres” de Santa Fé do Sul (entidade que agrega aie p
' 1 tAoriramente pela defesa dos interesses desses indivíduos, alémoutras regiões, sendo responsável teoricamente pc

, fiação de carteiras profissionais). A formação básica dode encaminhar pedidos para a emissão ae p
, AA máximo dois pescadores por embarcação, 

contingente pesqueiro compreende no

„ nnrmfilmente são custeadas pelo dono do barco. Do ponto de 
As despesas com as viagens no

, kornn é o empregador, sem contudo estabelecer-se qualquer 
vista social de trabalho, o dono do barco e o u p

„ niuriante Existe entre o proprietário do barco e seu ajudante 
vinculo empregatício formal com o aj

. . , último a possibilidade de utilização de uma certa
um acordo particular, propiciando ao uiumu p

„ . cah nróprio pescado em troca de ajuda para a colocação e
quantidade de redes para capturar seu pw p

. , . , nm alguns casos ocorre uma parceria informal onde
retirada das redes do proprietário do barco.
. J , jOCnA^q como combustível e gêneros alimentícios.
os dois pescadores dividem as despes

• j «Amador tem como ajudante a esposa que participa das 
Em outros casos ainda, o pescaooi

. pv;ceeracão do material capturado.
atividades de pesca, principalmente na

• Amncto oor indivíduos que na sua maioria ( cerca de 80% ) 
O grupo de pescadores e co p ,

ninnns atuam neste setor ha pelos menos 30 anos como 
estão na atividade a mais de dez ano , <■ b

Mostra a figura 04.
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Figura 04- Tempo de atividade na área entre os peseadores profis- 

sionaís de Rubinéia
',1
!'

3.3-Equipamentos  e métodos de pesca

1 cão o conjunto de redes de emalhar e a tarrafa. Esta
Os principais apetrechos de p

é oca de defeso, período em que a pesca encontra-se 
ultima, utilizada principalmente dur .

a captura somente com redes de malhas igual ou Parcialmente fechada, estando permitida a captu
m, imial ou superior a 7 cm ( Portaria IBAMA n 21-N, de 09 superior a 10 cm e tarrafa com malha igual ou P

de março de 1993).

. „ owprial de pesca é de propriedade do pescador. Cada
Em todos os casos observados

,.nrp(; locais como pano apresenta comprimento total 
rede, conhecida vulgarmente pelos pese . .

b ;ment0 entre nós) que variam de 7cm a 22cm . A maiorde50m.com tamanhos de malhas (comprimento , I
• trv utilizado compoe-se de malha 8cm. Vanos panos de 

Parte, ou pelo menos metade do conjunt
p . otvln centenas ou milhares de metros por pescador (figura

redes são usados em conjunto, pei faz

05).

i
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comprimento total de redes utilizadas (em metros )

Figura 05- Frequência relativa dos pescadores por grupo de comprimen­
to total de redes utilizadas

Quanto a estratégia adotada pelos pescadores, ela consiste em colocar as redes na tarde de 

unt dia e recolhê-las na manhã seguinte, totalizando aproximadamente 15 horas de pesca por dia. 

Tal procedimento procura evitar o apodrecimento e perda dos peixes capturados no inicio da 

colocação principalmente de espécies pouco resistentes a altas temperaturas da água como é o 

caso da corvina, além de minimizar os possíveis danos causados por predadores como as 

piranhas, que atacam os peixes capturados pelas red

, j nela manhã, eviscerado no local e posteriormenteO pescado é retirado das ~ .
aelo Aauelas especies que sao comercializadas na acondicionado em caixas de isopor contendo gelo . «q

forma de filé são processadas logo apos a despesca.

rontontp (75% dos casos) confeccionado com madeira, O barco utilizado é predominantemente (75/

• zsntn Esta embarcaçao e aproveitada pelo pescador como medindo entre 06m a 07m de compnm .
dura em média cmco dias, incluindo o tempo gasto com moradia durante o tempo de pescaria qu

„ n harco é aberto nas laterais possuindo apenas uma o deslocamento até as áreas de pesc<.
1 r oarcela menor dos pescadores em torno de 25% nao cobertura de material galvanizado. ‘

fixem viagens diarias em locais menos longínquos da Pernoita no reservatório. Tais pescadores faze b
< c nntros 75% que pernoitam no lago. Nestes casos a sede do município, diferentemente dos outto.
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embarcação utilizada consiste de botes de alumínio com comprimento de aproximadamente 05 

metros, sendo utilizados somente para a colocação das redes e coleta do material pescado.

durante a pescaria .
Fonte:ANGELUCI,C.H.G.,2003

Figura 07- Vista parcial ‘"“^durante a permanência no reservatório 
lios de cozinha, que sao utilizadt.
Fonte: ANGELUCI,C.H.G.,2003.
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Os conjuntos de redes são amarrados junto ás margens, em áreas com profundidade entre 

2>5m a 10,Om, estendendo-se em direção ao leito do canal principal. Elas são esticadas 

geralmente próximas à desembocadura de afluentes, em locais onde o fundo do lago caracteriza- 

se pela presença de areia ou vegetação rasteira. As redes geralmente são armadas em conjunto de 

einco, totalizando aproximadamente 250m. Cada conjunto é colocado a uma distância mínima de 

lOOm um do outro.

Nas investigações em campo por nós realizadas, verificamos que a renda mensal média 

líquida por pescador gira em torno de 1,91, salários mínimos (R$ 240,00), na qual, uma parcela 

maior, cerca de 43% deles conseguem obter um rendimento de apenas um salário ao mês 

Somente uma parte menor que 25% dos pescadores atingem um rendimento mensal superior a 

três salários mínimos mensais com a atividade (figura 08).

1 salário 2 salários 3 salários 4 salários
rendimento líquido mensal

Figura 08- Frequência relativa da renda 
pescadores, em salários mínimos.

mensal declarada pelos



3.4-ComerciaIização  do pescado

A maior parte do pescado capturado é vendido para um intermediário (figura 09). Além 

de fornecer o gelo utilizado pelos pescadores para a conservação do pescado até o momento da 
entrega, o atravessador também, em muitos casos, empresta dinheiro ao pescador para a compra 

de equipamentos de pesca.

□ particular
□ intermediário

< • a zcc npqcadores que fazem a venda do pescadoFigura 09 - Frequência relativa dos pescador l 
diretamente ( particular) ou ao atravessador .

venda de forma direta, somente um deles o faz em outra
Dos pescadores q gOKm uma vez que, Santa Fé do Sul, a cidade mais

c'dade, tendo que deslocar-se por mais de 80Km, u 1
r lar de venda de peixe ja instalado, dificultando a colocaçao de 

__iercja]jza seu peixe no próprio domicílio ou em restaurantes 

observado que mesmo aqueles que vendem seu produto ao 

do material de maior valor como o filé de porquinho e peixes 

Próxima possui um sistema ri 
niais pescado no local. O restante com 

e Pousadas do município. FQ1 

atravessador, reservam uma parte
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de maior tamanho como o barbado ou corvina, para a venda à restaurantes da cidade ou ainda 

diretamente ao consumidor, agregando desta forma, maior valor ao seu produto de venda. 
Algumas espécies de pouco valor comercial são descartadas no rio após a retirada das redes, 

como ocorre com o pacu prata ( Metynnis maculatus ).

Não foi observado nenhuma prática de processamento do pescado como salga, defumação 

ou qualquer outro tipo. A única forma de tratamento para a conservação do pescado é feita 
através do resfriamento. Todos os peixes são vendidos resfriados em caixas de isopor contendo 

gelo . Naqueles casos onde as pescarias sao diarias o produto capturado e conservado em 

congelador, na casa do próprio pescador, sendo entregue ao atravessador todo de uma só vez no 

final da semana.

Fonte: ANGELUCI,C.H.G.,2003.
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Figura 11- Casal de pescadores anotando o peso do pescado entregue ao

atravessador.
Fonte:ANGELUCI,C.H.G.,2003.

„ maior valor comercial são o porquinho, o tucunaré, e a 
As espécies que apresentam o maior va.

J anue|as que atingem maior tamanho como e o caso da
hlapia vendidos na forma de file, Ç ~ .

• Para as espécies que não sao vendidas na forma de wvina, barbado , pacu caranha e connrba. Para as p M
do com o tamanho do peixe capturado. Peixes de 

hle os valores são estabelecidos d
cnn„ «ão vendidos como “miudo . Aqueles com pesos entre 

tamanho pequeno, peso menor que 5 g, .
, ,„ «cimente possuem um valor maior. Os exemplares50°g a 1,5 Kg são considerados médios g

~ como peixes grandes e os preços alcançados por eles
c°m pesos superiores a 1,5 Kg sao i 
n°rmalmente são mais elevados (tabela 01)
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Tabela 01. Preços médios do pescado vendido ao atravessador pelos pescadores de 
^pbinéia ,em reais (outubro de 2003).
Categoria de peixe Valor pago pelo atravessador (Kg)

Peixe miúdo R$ 1,00
Peixe médio R$ 1,20
Pe*xe grande R$ 1,80 a R$ 2,00
filé* R$ 3,00

—

’ Esie preço corresponde ao ftlé to seguintes espécies: porquinho, iucunare c tilápia. Para o cascudo, também 

«wciahzado da nlesnla forma, o preço atinge...» valor menor, entrando na categoria de preço do peixe grande, R$ 
>•» a R$2,00. (US$ 1,00 - R$2,97, relação coreespondendo a média observada durante o período de estudo).

Esses valores pagos pelo atravessador correspondem a aproximadamente 50% daquele 
°btido pelos pescadores quando da venda direta do produto a restaurantes ou a domicilio.

^■Caracterização dos pescadores

„ , ■ . pntre os pescadores, a taxa de escolaridade é em médiaCom relação ao grau de instrução,
correspondendo predominantemente ao nível de primeira à quarta série do ensino 

^atnemtt!. O percentual de analfabetos compreende 8,3%, mesmo valor observado para 

8n„ , . 1 érv On total de pescadores entrevistados, aproximadamenteWs com segundo grau incompleto. L>o toui u F
33 -lo/ . , Á.A , - fundamental., como apontado na tabela 02. Não foi/o nao chegaram a 4 serie do ensino
en_ t , ^m.ndo erau completo. Em 80% dos casos observados, aencontrado nenhum pescador com o segundo gmi
■"“'her apresenta um grau de escolaridade superior ao do cônjuge.
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Tabela 02 - Grau de escolaridade dos pescadores do município de Rubinéia. 

^Õ7au de Escolaridade % dos Pescadores

Analfabetos
1 a 4a série incompleto ,
Ia a a , . 1 16,61 a 4 serie completo _ n
ra o a , . 1a 8 serie incompleto
5 a 8 a série completo g\

,2_jrau incompleto —■——— ""^

j jom diretamente da atividade para seu sustento, 66,6% são Dos pescadores que dependem diretamemc
. r„ntp a énoca de defeso, período onde a pesca de rede beneficiados pela ajuda governamental duiante a época u

r c dez centímetros e a tarrafa com tamanho de malhafica restrita a malhas de tamanho supenoi a dez centimei
. «Acradores não recebem o beneficio por estarem ^perior a sete centímetros. O restante dos pescadores

„ . menos de 3 anos, tempo mínimo para requerer acadastrados como pescadores profissionais ha menos /
remunerado por receber aposentadoria, o que também aJuda. Em outros casos o pescador nao e remune P

i ^fesn corresponde ao período que vai de meados de «elui o direito ao beneficio. A época de defeso correspo v i
1 . «ecradores recebem um salario mínimo por mes. outubro a meados de fevereiro, na qual os pescadores

dvidade, mesmo que de forma esporádica, utilizando 

-L direcionam a pesca para o porquinho, espécie mais 

mercialização. Alguns pescadores permanecem na colocação 

irmitido, porém, esta permanência é bastante irregular, e 

período É comum, em muitos casos, os pescadores

encontra-se parcialmente fechada, a maioria dos
Durante o período em que a p ........... ntil;ranf)n

Pescadores continua exercendo a at.. 
Pdncipalmente a tarrafa. Desta forma 
interessante do ponto de vista de < 

das redes com tamanho de malhas pei 

geralmente nao se estende por todo o $ aparelhos de pesca, embarcação e redes, ou

1 >zarem seu tempo em reparos e man informal, atuando como ajudante de pedreiro
tercem outra atividade como trabalho temp

na construção civil.

, a dos indivíduos que vivem da atividade pesqueira na
Com relaçao a faixa et sendo encontrado nenhum com idade

Dão, menos de 10% possuem entr - 6QO/o é composta por pescadores
'"forior a 20 anos. A maior parle do contigente (



29

idade entre 30 e 40 anos, o restante do grupo é formado por indivíduos com mais de 40 anos 

como mostra a figura 12.

Figural2- Frequência relativa dos pescadores profissionais de Rubinéia 

por faixa etária.

rnfissionais observamos que existe em muitos casos, um 
Nos contatos diretos com esses proriss

erâíi á menos 75% dos pescadores locais apresentam algumgatl de parentesco entre eles, e que pelo menos
nar„ , oerp nrofíssional, no mesmo ou em outro reservatório.Parente ou membro da família atuando na pesca protissio ,

~ zuc nescadores para assuntos relacionados à preservação Quanto ao aspecto da orientação dos pescauor p .
(U . fmn He item referente a questões ambientais, a grandeÜos ^cursos pesqueiros ou qualquer outro tipo de item ‘
niain ■ , J o«o/ disseram nunca ter participado de nenhum tipo denia °ria dos inquiridos, em torno de 88%, disseram
Curcrx ■ ntqrio voltada para este lema (figura 13). Somente uma,Wrs». Palestra ou qualquer forma de onentaçao voitao P
Parcel, „ . , , dos entrevistados, relatou ter, durante todo o tempo como

e>a menor, aproximadamente 12/o ao
De„p . . c liuada ao assunto em questão. Tal fato evidenciaPCscador, recebido algum tipo de informação hgaua
Utna falta de preocupação das instituições públicas e mesmo da companhia que gerencia as
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atividades geradoras de energia no reservatório em estar fornecendo ao pescador profissional, 

Principal agente de exploração dos recursos pesqueiros na região, informações que possam 
reverter em ações presetvacionistas, ou mesmo a formação de uma consciência voltada para a 

conservação dos recursos.

100"

80

60

40

20

Cü■ ■■i 
o 
c

<(D *43 
:□ ra 
O" o 
CD X-

(Ü 
>

0

CH- -...com orientação sem orientação

Figura 13-Freoüència relativa (%) dos pescadores que participaram de palestras 
s 10 rrequencja ini,pr tino de orientação ligada a questão

e/ou cursos ou que receberam qualquer tip 
ambiental

„ , «r dificuldade em relação à atividade pesqueira, o maior
Quando perguntados qual a maior diri . r - 1 j

D , nilPO asoecto mais desfavorável da pesca seria oAcentuai, 33,3% dos pescadores, respondeu que o aspe
valor de venda do pescado. Em segundo lugar, 25% dos entrevistados colocaram como 

dificuldade a presença de pescadores credenciados como prot.ss.ona.s, mas que nao 

^ndem efetivamente da pesca. Esses individuos represen.ar.am uma —.a com 
aos locais de captura dos peixes, uma vez que, apesar da grande extensão do !ago, os 

n p específicas, normalmente próximas asP°nt°s de colocação das redes se restringem a a.eas espcci
<0 k Ç , , disputadas por pescadores de outros municípios,

^bocaduras dos afluentes, que também sa P
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Outro item citado espontaneamente por parte dos pescadores como aspecto negativo da 
atividade refere-se à dificuldade de obtenção de financiamentos por parte de instituições 

Ornamentais. Essa é uma questão importante, pois em muitos casos impede a aquisição de 

n°vos equipamentos , ou a reforma dos já existentes.
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^•Levantamento Ictiofaunístico

Durante o período de setembro de 2002 a outubro de 2003 foram desembarcados segundo 
n°SSos reg’stros 64.329 Kg de pescado no município de Rubinéia. Estes peixes estão distribuídos 

6111 írês Drdens e oito Famílias, somando um total de 21 espécies. A lista de espécies encontradas 

n° ^embarque pelos pescadores profissionais está relacionada na tabela 03.
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SISBI/UFU

215495

, npsca capturada com redes de
Tabda 03- Lista da ictiofauna encontrada 22cra. n0 petiodo de setentbro de

J^oX^^ ----------------

Classificação —------------ ---------- -

Ordem Characiformes
família Anostomidae <

Schizodon borelli (Boulenger, 1JW)
Schizodon nasutus (Kner/l 858)

Família Characidae . v-tlpnciennes,1850)
Brycon cforbignyanus (CuvtetVa,e"
Metynnis maculatus (Kner,18 ' i«87)
Piciraclusmesopotamicus (Ho m 1836)
Serrasalmus marginatus ( Va _
Serrasalmus spilopleura (&&&> 1829)
Rhaphiodon vulpinus (Spix & 8a

Família Erythrinidae ..
Hoplías malabaricus (Bloch,l 7

Família Prochilodontidae . , 047)
Prochilodus lineatus (_ Valencien

Ordem Perciformes
Família Cichlidae .

Aslronoíus ocellatiis (Agassiz,
Cichla monoculus (Spix & 1791)
Geophagus surinamensis (Bloc
Satanoperca pappateri a (He ■>
Oreochromis niloticus (Linnaeus, 
filápia rendalli (Boulenger, 1

Família Sciaenidae . zuprkel 1840)
Plagioscion squamosissimus (

^rdem Siluriformes
Família Loricariidae o. f<ennedy,190 )

Liposarcus anisitsi (Eigenma £g29) 
Rinelepis aspera (Spix & Agas

Família Pimelodidae , < 1803)
Pimelodus maculatus ( LaceP ’. 
Pinirampus pirínampu (Spix,

piaua 
ximboré8

piracanjuba a 
pacu prata8 
caranha8 
piranha 18 
piranha 2 a 
peixe cachorro

traíra8

curimbatáb

meloso8 
tucunaré8 
porquinho8 
zoiudo8 
tilápia 18 
tilápia 28

corvina8

cascudo 1 ‘'b
cascudo 2 1

mandi8 
barbado8

--------------------------------------...............................................................

identificado pelo Prof. Dr ^hmeSP-S^1’) . 
b (Departamento de Zoologia, fotograha
' identificado pelos mesmos atrave

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
BIBLIOTECA
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0 número de espécies presentes neste segmento da bacia é maior do que o encontrado em 

n°ssa pesquisa, uma vez que, o tipo de malha utilizada pelos pescadores (acima de 7cm entre 

nós) consiste em um método bastante seletivo, não capturando peixes de menor porte

D • < • • r f realizados pela CESP em 1996, a companhia encontrouEm inventários ictiofaunisticos reanzauu»
espécies de peixes para o reservatório de Ilha Solteira e 46 para o de lupiá. Esses números 

também estariam subestimados, pois, baseiam-se principalmente na pesca profissional, com 

coletas esporádicas na pesca experimental (SANTOS, 1999),

De acordo com CASTRO & MENEZES (1998) o número de espécies de peixes presentes 

■» Porção do Alto Paraná é de aproximadamente 166, pertencentes à 22 famílias. Segundo os 
'»«r»os autores os valores apresentados quanto ao número de espécies tendem a aumentar no 

btltiro, quando houver maior aprofundamento no conhecimento sistemático (taxonômico) da 

,ct*ofauna da região.

, RONFT0 (apud REBOUÇAS et al.1999) estimou em 
Para a bacia do Parana B

«madamente 600, o número de espécies presentes.

TA rt oi« mpnos oito teriam sido fruto de ações de introduções,Das espécies encontradas, pelo menos ouu
reaii, , . ~ total cinco constituem espécies de outras regiões da
reallzadas mtencionalmente ou nao. Desse toiai,
kap- , . u^oiieiras e três seriam espécies exóticas, originárias deflacia do Paraná ou de outras bacias brasileiras, v
on. , j relação ao hábito alimentar e a sua origem está
°ütr° país. A caracterização das especies com inoy
dlsPosta na tabela 04.
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Tabela 04 - Características das espécies presentes no desembarque da pesca em Rubinéia

Nome científico

X. ocellatus
P. maculaíus
P. pirinampu
L. anisilsi
R. aspera
H. malabaricus
8. borelli
8. nasuíus
M maculaíus
S. marginatus
S. spilopleura
C. monoculus
S- pappaíerra
G. surinamensis
B. orbignyanus
O. mlolicus
T. rendalli
P- squamosissimus
P- lineaíus
P. mesopotam icus
R- vulpinus

Hábito alimentar

onívora 
onívora 
carnívora 
detritívora/algívora 
detritívora/algívora 
carnívora 
herbívora 
herbívora 
herbívora 
carnívora 
carnívora 
carnívora 
onívora 
onívora 
onívora 
herbivora 
herbívora 
carníovora 
detritívora 
onívora 
carnívora

Origem

alóctone(Bacia Amazônia) 
autóctone 
autóctone 
autóctone 
autóctone 
autóctone 
autóctone 
autóctone 
autóctone
alóctone(Baixo Paraná) 
autóctone
alóctone (Bacia Amazônia) 
alóctone (Bacia Paraná) 
exótica (Suriname) 
autóctone 
exótica (África) 
exótica (África)
alóctone (Bacia Amazônica) 
autóctone 
autóctone 
autóctone

Fo»te: SANTOS (1999), AGOSTINHO ^f09^)7CESP (1998), MALABARBA et al (1998)

3.7.Produtividade e esforço de pesca

O total de peixes capturados (em biomassa) durante os meses de levantamento estão

^acionados na tabela 05.
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Tabela 05 -Biomassa mensal(Kg) das principais espécies capturadas entre setembro de 2002 a 
oulrubro de 2003, incluindo meses de defesa e de liberação da pesca.

Mcs Porquinho corvina cascudo mandi

Set 02 2576 755 461 246

Out ()2 3760 513 465 175

Nov 02 2598 275 15 10

Dez 02 2214 428 12 0

Jan 03 2100 200 80 0

Fev03 2535 1116 54 126

Mar 03 1709 2212 333 456

Abr03 1374 2774 291 143

Mai 03 2079 2451 370 256

Jun 03 1194 1376 756 253

Jul 03 1304 1352 417 216

Ago 03 1640 1305 644 341

Set 03 1915 1542 780 400

Out 03 2360 1989 345 660

espécies

traíra corimba tucunarc piranha outras Total

168 2 60 73 183 4524

105 23 20 116 80 5257

0 0 0 0 25 2923

0 0 6 48 0 2708

0 30 0 0 0 2410

15 408 250 179 96 5309

7 285 207 137 132 5478

191 73 192 243 133 5414

164 292 178 135 223 6148

279 156 99 46 171 4330

365 181 20 19 235 4109

368 95 45 30 267 4735

380 30 12 20 124 5203

262 40 15 50 60 5781

64329

4594,9

1178,2

0,25

29358 18288 5023

2097 1306,2 358,7

627,5 824,7 256,6

2304 1615 1104 1096 1729

_ 164,5 115,3 78,8 78,2 123,5

147,6 130,6 89,2 73,1 85,8

0,89 1.0 1,0 0,93 0,69

o porquinho foi a espécie que apresentou o mais baixo Coeficiente de Variação (CV) 

“"'ante todo o período , 0,29. Mesmo excluindo os meses de novembro, dezembro e janeiro 
(defesa • . . ’ , r cv éo menor. (0,36) Da mesma forma esta espécie teve a

tsa), ainda assim, seu valor de CV e o
maior onnf -k • ~ n n-mtnndo durante o período , correspondendo a 45 % do total.' contribuição no pescado captuiauo uu«
[;

Se&uida aparece a corvina com 27 % •
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Figura 14- Geophagus surinamensis, porquinho

Fonte: ANGELUCI,C.H.G, 2003

Figura 15- Plagioscium squamosissimus, corvina

Fonte: ANGELUC1,C.H.G., 2003



a . . ~ esoécies que mais contribuíram com biomassa noA participação relativa das principais espeuic»
desembarque durante o período de coleta está contida na figura 16.

• - i Ativn Hns orinciDais espécies no total de biomassaFigura 16 - Coniribu.çao rela .toP
desembarcada no município de 1

dos■ a ,i« r?56f pudemos constatar que quase a metade Do total das viangens registradas Pu
. rAC nara buscar seu produto corresponde a uma faixa de deslocamentos realizados pelos pescadores para ous p

dj . considerando o deslocamento percorrido pela água. A
'stancia que varia de 20 a 40 Km,

p„.. . , c npln re]ato dos pescadores, conforme o tempo gasto paraestimativa das distâncias foram tomadas pelo reiai p
pfot A , jictâncias percorridas estão relacionadas na figura 17.efetuar estes trechos. A frequência das distancias pc
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~ i/™ de 80
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- • utívn das distâncias dos pontos de pesca percorridas Figura 17- Freqüência relativa das oiswhu r
pelos pescadores durante as viangens.

Segundo FONTELES FILHO, 1989, a abundância relativa aparente do estoque de pesca, 

* determinadas condições de equüibrio, pode ser medida através do ndmero ou peso dos 

ind. ,, ... . esforço. Esta relação é expressa como Captura por
Widuos retirados por uma unidade de esioiv

onmn nostula o mesmo autor, representa a açao «"idade de Esforço (CPUE). O esforço de pesca como postu.
v ' , ~ góticas através do aparelho de pesca, causando uma

predatória do homem sobre as populações aquaticas,

Certa mortalidade proporcional a intensidade do seu

x onto ainda aue a CPUE é o índice de abundância NEY,1993 (apud SANTOS,1999) comenta ainda que
m H Mocnnpiros uma vez que, estimativas absolutasWls utilizado para o manejo de recursos pesqueiros,
ro „ rsfptivacão nem sempre obtendo resultadosmais esforços e gastos para sua efet.vaçao,

Sat'sfatórios.

. . Cé Unt nara verificar a existência ou não de diferenças
aplicação do teste t de Stud P ,

H , r dojs pescadores com redes de diferentesdantes entre os resultados de CPUE obtidos por P .
................... .............. * >"•...... '■ ” ■
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A média dos valores de CPUE calculados em Kg/rn2’ obtidos a partir desses dois 

Pescadores, um com comprimento de malha igual a 08cm e o outro utilizando redes com malhas 

de tamanho acima de 10 cm estão colocados na figura 18.

0,1 

g 0,08

0,06

m 0,04
Z)
$ 0,02

0

.x-v

--------1-------- 1—  r I
set out fev mar abr mai jun jul ago set out

Figura 18 - Média dos valores de CPUE (kg/rn2) obtido junto a dois pescadores com 
redes de diferentes tamanhos de malha. 08cm e de 10, 12, 16 e 18 cm.

de esforço bastante diferente daquele aplicado durante o

es.

Para esses cálculos foram excluídos os meses de novembro/02, dezembro/02 e janeiro/03, 

dev'do ao fato da pesca neste período estar restrita somente a redes com malha acima de 10 cm e 

arrafa, o que implica em um tipo l. 

eslante do ano pela maioria dos pescadon

rvmrpende um período de quatro meses que normalmente A época de defeso na região, compreende um p
Correspondem ao de maior temperatura e quando o nível tluvionétrrco e ma.s eievado, segundo 

VAZZOLER & MANEZES (1992) é a época relacionada com a reprodução de muitas espécies 

* Characiformes e de outras ordens. BASILE-MART1NS et a! (.975) afirma que existe 

ilação positiva entre o índice gonadossomatíco e a precipitação pluviométrica para 

‘^lodus maculatus.

o inicio e término do período de defeso é variável de um ano para outro, sendo 
«'"belecido por meio de portarias emitidas pelo Instituto Brasile.ro do Meio Ambiente 

"BAMA).Durante o tempo de nossa pesquisa o defeso na região ficou estabelecida entre o 
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período de 15 de outubro de 2002 até 15 de fevereiro de 2003 ( Portaria N" 142 de 30 de outubro 

de 2002). Os dados de CPUE para os meses de outubro 2002 e fevereiro 2003 foram baseados na 

metade de cada mês onde a pesca ainda estava liberada, sendo os valores obtidos extrapolados 

para o cálculo total desses meses.

Os valores de precipitação pluviométrica total e a média das temperaturas máxima e 
mínima ao longo do período em estudo foram tomados junto á Secretaria de Água e Esgoto de 

Santa Fé do Sul, ponto de coleta mais próximo à região da pesquisa Os números correspondentes 

a essas informações estão dispostos nas figuras 19 e -0.

Figura 19 Valores de precipitação mensal durante os meses da pesquisa. 

Fonte: Secretaria de agua e Esgoto de Santa F e do Sul
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Figura 20 - Média das temperaturas máximas e mínimas CC) 

Fonte: Secretaria de Água e Esgoto de Santa Fé do Sul

• ■ ~ o tpmneratura mensais foram utilizados para se verificar aOs valores de precipitação e te p
- -rentes entre essas variáveis ambientais e os valores de existência ou não de correlações significa

CPUE obtidos.

-. i Fotíctieos estão demonstrados na tabela 06. Os resultados dos cálculos estatísticos esiao

Tabela 06 - Valores de r e das probabilidades a eles correspondentes, obtidos quando da 
-a?liçagodo (ioeficiente deCorrelaçãpjJç Pearsonj y^ores de ,........Probabilidades'
variáveis Analisadas 0,698

0,104
0,072
0,074

CPUE x Pluviosidade
CpUE x Média de temperatura mínima 
f PUE x Média de temperatura máxima
CPUE x Média das temperatura min e max
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Considerando-se o período de setembro 2002 a outubro 2003 a produtividade obtida foi 

aproximadamente 13,92 Kg/pescador/dia. Estes valores sobem para 15,50 Kg/pescador/dia 
quando excluímos os meses de novembro e dezembro de 2002 e janeiro de 2003,
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4-DISCUSSÃO

4.1.Aspectos da atividade pesqueira

.„ iitT1 número de pescadores por Km2 , com valores
A Bacia do Parana apresenta um b

normalmente menores que 0,20. No reservatório de Jupiá PETRERE & AGOSTINHO (1993)

2 m ,-ACArvmório de Ilha Solteira esses números chegam a ser encontraram 0,14 pescador/Km2. Para o reservatório
j /v™2 rcFSP 1998) Segundo os mesmo autores estes menores, algo em torno de 0,03 pescador / Km (UM , F

, -~_o nos açudes do nordeste brasileiro, ondemdices estão bem abaixo de outras regiões como nos aç
o , Ao nté 3 7 pescadores por Km ou em lagos africanos comencontram-se intensidades de pesca de ate J,- pc^d

2 
aproximadamente 1,5 pescadores por Km .

, rAC nor área característica do reservatório em estudo, pode A baixa densidade de pescadores por area,
, dn mesmo (o terceiro maior em area do pais), ou com

estar relacionada com a grande dimensão
, i a mesmo da própria bacia do Alto Paraná, onde acaracterísticas limnológicas do lago e mesmo P p

. . das regiões mencionadas. PETRERE (1996) fazendo uma
Produtividade média é bem inferior a d &

de produção bastante contrastante entre regiões da «visão sobre o assunto, apresentou dados de proouç
, , a itn Paraná constatou índices de produtividade bastante
bacia do Paraná. Nos lagos situados no Alto 1 arana

. , He 4 7 Kg/ha/ano, números menores do que osAduzidos, com valores girando em torno de V y
, , ■ no reservatório de Itaipu, 1 l,6Kg/ha/ano. Tais índices

observados para trechos mais baixos como no res
com àaueles encontrados em lagos africanos com Sa° bem menos expressivos se comparados com l

. d Nordeste brasileiro onde a produtividade pode 
99,5Kg/ha/ano ou ainda em reservai

atingir até 151Kg/ha/ano.

. . n kinÁH apresentar um reduzido número de pessoas que se
Apesar do município de Rub ‘

/ Aonnndendo a aproximadamente 2% do total da populaçao 
sustentam diretamente da pesca (corr p a .

uma importante alternativa de atividade economica 
economicamente ativa), este setor rep -ca n
i , r „„ «oral expressa baixa oferta de empregos. Outro aspectoM uma vez que, a região de forma geral, txp

i nnrosentarem um baixo grau de escolaridade, constituindo 
relevante reside no foto dos pescadores apresei

, rtnnto sem condições de obterem empregos com melhor
'não de obra não especializada, e portanto,

remuneração, fora da atividade pesqueira.
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Segundo dados levantados por CALAZANS (1995) a maioria dos trabalhadores do 
município, algo em torno de 57,8%, recebe em média menos de 1,5 salários mínimos mensais, 

estando, portanto , os pescadores em melhores condições de remuneração ( média de 1,9 salários 
mínimos) que a maior parcela da população economicamente ativa. Além disso, o pescador tem 

acesso a uma fonte de proteína animal mais barata, o que não está contabilizado em sua 
remuneração salarial. Acrescecenta-se ainda o baixo valor pago pelo atravessador na compra do 

Pescado, situação que se fosse mudada possibilitaria maiores ganhos à categoria.

. . , Zmaiq de 80%) está neste segmento há mais de 10 anos oA maior parte dos pescadores (mais ae ou/o7
que pode ser entendido, conto utna atividade estável, além do que, durante o periodo en> estudo 

somente utn dos entrevistados abandonou a pesca. Segundo relato do próprio pescador, este 

„o , npqqoais que o impediam de ficar ausente da cidadeafastamento foi motivado por assuntos pessoais que f
d o indivíduo continuou ligado á pesca prestando serviços a
Qurante toda a semana. Porem, o mesmo
nn,„ , . , r nnrante a nesquisa, os demais entrevistados responderam quepousada como guia turístico. Durante a pesqu , r >

aoesar das dificuldades enfrentadas.
Pretendem permanecer na atividade pesqu , P

~ nP^cadores em abandonar a pesca, notamos um pequeno 
Embora não seja intenção dos p

„ • -A,-;-, mpnor do que 30 anos, evidenciando uma falta dePercentual de indivíduos com faixa etana menor ao qu
continuidade e interesse na atividade por parte das novas gerações.

ão do grupo de pescadores4.2.Comercia!ização e organizaç

. ,;jnJp nesqueira praticada em Rubinéia e em outros 
A figura do atravessador na a i

neuativo e paradoxalmente, um fator importante municípios da região apresenta-se como aspecto nega P H
& n pnráter neuativo refere-se ao baixo valor pago peloP^a a continuidade da pesca atualmente. O car< b

. mnior nercentual deles como a principal dificuldade 
Produto aos pescadores (considerar o pe

• i intermediário, por sua vez, tornaria a atividade inviável c°m relação à atividade). A ausência o ~
.eu nmanização dos pescadores, ou seja, nao ha nenhuma s» considerada a situação atual de talta de orgai * .

, 1 nocendo de forma coletiva. Os peixes de maior valor
Política para desenvolver a venda < o
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comercial são facilmente vendidos de forma direta, porém aqueles enquadrados como peixes 
médios e miúdos, que correspondem a grande parte do pescado, seriam difíceis de serem 

„ nonpl do atravessador . A pesca na região tornar-se-ia comercializados se não houvesse o papel ao atravessauui H
■ t com a venda dos peixes médios e miúdos. Dainviável para o pescador se ele nao contasse com a veiiua h

. , , _ atividade fosse direcionada somente para a captura demesma forma, seria impraticável se a ativiaaae íussc u
algumas espécies como o porquinho c tucunaré, de maior aceitação comercial. Seus estoques 

Provavelmente não seriam suficientes para suprirem a demanda existente.

. ■ 0 venda do oroduto, o atravessador ainda representa umAlém do aspecto relacionado a venüa ao piouui ,
; c ^ndnmara os pescadores. A falta de organização política e asimportante papel como agente financiador para os pebua

t „ comora ou reparos no material, muitas vezes obriga odificuldades de obtenção de recursos para a compra P
, . . atravessador. O empréstimo é geralmente pago emPescador a buscar ajuda econômica junto ao atravessauo p

„ , . , durante um prazo estipulado. Podemos inferir que, destaespecie, com o resultado da pesca obtida
r . J «as„ria dos pescadores com relação ao intermediário,forma, aumenta ainda mais a dependencia aos pesca

npqcadores como contribuinte para dificultar a situação Outro ponto mencionado pelos pescau
, ., a ao urande número de pessoas que estão associados àdos mesmo com relação à atividade retere-se au g

, i próxima de Rubinéia), e portanto com o direito de 
Coloma Z 12 de Santa Fe do Sul (a mais pi

, „ onPtrpchos de captura restritos à categoria, mas que, não 
utilizarem redes de emalhar e outros ap
, ~ rpcidpm na região. As informações a respeito do númerodependem da atividade ou mesmo nem residem na reg

, nrofissionais na Colônia de Santa Fé do Sul não é
Preciso de pescadores cadastrados como p

., da pntidade o número de associados estaria em torno conhecido. Segundo relato do presidente da entiaaa ,
, , • x 1 Çnnta Fé do Sul contesta esse valor e acredita que estede 1500. Já a polícia militar ambiental de ba

farine dos quais, somente algo em torno de 100 pessoas 
uumero atinja por volta de 3000 asso ’
, , ■ M rnra sua subsistência na região. Tal fato segundo osdependeríam realmente da atividade para su

i r uindp uma vez que, a pressão sobre os estoques vem Pescadores compromete a produtividade u . .
. ■ petpc novos “pescadores profissionais .

aumentando com a concorrência po

< « fc-z verdadeira. Durante o tempo de nossa pesquisa, atravésA denúncia dos pescadores se tez vt
i . ~ xvnnetentcs as suspeitas de lraude na emissão de carteirasda averiguação feita por orgaos compctciu ~

nfimndas Segundo informações da Policia Federal do Profissionais foram realmente confumadas. b
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Município de Jales, o presidente da Colônia Z12 teria sido alvo de processo judicial, estando 
sobre prisão preventiva pela emissão de carteiras de pescador profissional a pessoas que não 
dependem da atividade pesqueira

De acordo com informações do mesmo estabelecimento governamental este tipo de 
infração não é exclusiva da Colônia de Santa Fé do Sul, mas estaria ocorrendo em várias outras 

Colônias de pescadores do Estado. Para o delegado federal responsável, este tipo de delito teria 

Ementado nos últimos anos, motivado pela transferência de fiscalização para a emissão das 

carteiras da Secretaria de Pesca, ligada ao ministério da Agricultura para as próprias Colônias, 

entidades regionais. Além de contribuir para a diminuição dos estoques ictiofaunísticos, esta 
atitude prejudica o pescador, não somente quanto à competição pelo pescado, mas também no 

Que diz respeito ao recebimento do benefício no período de defeso, já que muitos desses 
indivíduos credenciados ilegalmente acabam recebendo indevidamente a verba que podería ser 

rePassada para aqueles que realmente têm na pesca sua principal fonte de renda. Desta forma, 

essas entidades que originalmente deveríam cuidar dos interesses dos pescadores acabam 

constituindo mais um problema para a atividade pesqueira.

O roubo do material de pesca foi citado pelos pescadores como outro fator preocupante. 

Mesmo normalmente pernoitando próximos aos locais onde armam as redes, alguns pescadores 

tiveram seu material furtado. Durante o tempo de nossa pesquisa pudemos evidenciar pelo 

,7)enos quatro casos onde isso teria ocorrido. Em três deles o produto do roubo consistiu de redes 

de emalhar. Em um deles o forto se deu com o motor de popa utilizado pelo pescador, o que 

tornou-se um empecilho temporário para o mesmo exercer sua atividade.

Com relação à distância percorrida pelos pescadores durante a pesca, a maioria das 

v'agens é feita num raio de 20 a 40Km da sede do município. Os pescadores que não pernoitam 

no reservatório, percorrem trechos mais próximos, normalmente com distâncias inferiores a 10 

^rn> estando em desvantagens em relação àqueles que permanecem no lago no que diz respeito 

às áreas de colocação para suas redes, pois, exploram uma gama menos variada de ambientes e ao 

mesmo tempo, sofrem maior competição com a pesca amadora . Com o aumento do número de
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ia7pr essa categoria de pesca tem se intensificado no ■oteamentos para construção de casas de lazer, essa u F

município, elevando o número de pescadores no reservatório.

Esses empreendimentos imobiliários construídos no entorno do lago, muitas vezes 
balizados em áreas ilegais, ou seja, não obedecendo a distância mínima do nivel máximo da 

água, podem tornar-se motivo de outras alterações sócio-ambientais. A formação desses locais 
,1 .. , Has margens transformando ainda mais a paisagemdestinados ao lazer intensifica a ocupaçao das maiocii& r 6
n,. , , ni A< rtonn no lago da UHE de Miranda no município deaturai, como foi observado por DIAS (2UU1} no iagu u e

Uberlândia-MG Como agravante, em muitos casos, os condomínios instalados nesses 

loteamentos não apresentam um planejamento adequado com relação á destinação final dos 
,, , He material orgânico no reservatório, uma dasresíduos residenciais, aumentando o aporte de marena o

Principais causas de eutrofização das águas ( TUNDISI, 1986) . Além disso, o maior número de 

embarcações promove um efeito de pulso negativo principalmente nas áreas marginais do 

reservatório.

4-3- Conscientização dos pescadores

~ zizxc npscadores quanto às questões de preservação e No que se refere a onentaçao dos pescauo 1
«tóvpl mie a grande maioria não tenha nenhum tipo de Ponservação dos recursos naturais, e lamentável que a gra

. , ue deveria fazer parte da política de atuação da
lnforrnação direcionada para esse sentido, o qu

. Horas de energia no lago (CESP) e/ou outras'“tnpanhia responsável pelas attvtdades geradoras =
, , c Jompntal importância, na medida em que, o pescador é o lnstituições públicas. A questão e de fund . • rrCn

. mnHp nesuueira. A própria CESP reconhece este fato, Pnncipal agente envolvido com a atividade pesqu
município estudado), o que pode ser constatado através 

aPesar de não efetivá-lo (pelo mesnos
de trecho transcrito de uma de suas publicações
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“ Uma das características básicas da atividade pesqueira, mesmo considerando o 

grande desenvolvimento ocorrido no setor, é a de ser a única e última atividade 
de caça exercida conjuntamente pelo homem. Fica assim, evidenciada a 

importância da conscientização do profissional que atua neste segmento, 
~ m-nducão sustentada e a conservação da

objetivando a manutenção de uma pioduçao
w necessário, o envolvimento da família do 

ictiofauna. Para tanto, toma-sc necessano, 
pescador no processo, objeiivando aformafão da consciência co,macionista. 

Medidas punitivas lên> pouca eficácia se não acompanhadas daquelas educativas, 

„ n„„mmente ao desenvolvimento das atividades limnológicas 
implantadas conconnlantemcnic

e ictiológicas”.

orientação dos pescadores se faz necessária nao somente para diminuir o impacto sobre 

os recursos naturais, mas também como medida que possibilite a exploração desses recursos de 

forma sustentável, garantindo desta maneira sua permanência. É importante ressaltar por exemplo 

0 desperdício de grande quantidade de peixe por parte dos pescadores, pelo fato de não possuírem 

inforniação ou estrutura para seu aproveitamento. Segundo dados da Colônia Z12, a quantidade 

de carne que sobra durante o processo de filetagem da tilápia, podendo se estender também para 

0 Porquinho, corresponde aproximadamente a 15% do peso total do animal, material este, 
descartado na ágqa ou nas margens do reservatório. Se considerarmos que a produção anual de 

Porquinho gira em torno de 25.000 Kg, a quantidade de carne que é jogada fora corresponde a 

aPr°xiipadamente 3.750 Kg, somente para esta espécie. Este tipo de resíduo podería ser 

aProveitado na forma de polpa para a produção de hambúrgers ou enlatados, obtendo bom preço 

n° Cercado. Além disso, a pele do animal após a filetangem podería ser utilizada para a 
Wcção de vários produtos como bolsas, cintos e outras formas de artesanato, o que aumentaria 

08Jucros do pescador e ao mesmo tempo ampliaria a geração de empregos no setor. Outro 

^produto que agregaria valor ao peixe capturado é a carcaça, atualmente descartada, mas que 

P°^eria ser transformada em farinha de osso, largamente utilizada na confecção de ração animal.
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4-4-Produção pesqueira

Foi observado um predomínio (47,6%) de Characiformes quanto ao número total de 

esPécies presentes no desembarque em Rubinéia. Tal fato deve-se principalmente à ocorrência de 

Wegrantes da família Characidae. A Segunda ordem mais expressiva é a Perciforme com 33,3% 

do sendo representada principalmente pela família Cichlidae.

A pesca artesanal praticada no reservatório de Ilha Solteira é concentrada em poucas 

espécies sendo o porquinho o principal responsável pela maior parte da captura em biomassa, 
Seguido pelo corvina. A participação relativa dessas espécies no total de pescado recolhido é 

variável se considerarmos o período do defeso, onde a proporção do porquinho chega a 45% do 

total e a da corvina a 27%. Quando excluímos os meses de defesa, a diferença entre a captura das 

dllas espécies cai para menos de 10%, com o porquinho atingindo algo em torno de 39,9% e a 

COrvina 30,9% do montante.

Foi constatado (através de comunicação pessoal) uma tendencia dos pescadores em 

d*recionar a pesca para desterminadas espécies, procurando desta forma, maximizar a 

Ptobabilidade de captura das mesmas, através do tamanho de malha utilizado ou dos locais 

tolhidos para a colocação das redes. Estas espécies alvos correspondem as de maior valor 

Comercial ou que têm sua captura influenciada por fatores ambientais, estando sujeitas a 

Var'ações sazonais. Desta forma, o fato do porquinho aparecer como a principal espécie em 

termos de biomassa total pode não significar necessariamente que sua população seja a mais 

abundante em termos de biomassa, mas que, sofre maior pressão de captura.

unhados totais do porquinho capturado reside no fato 
Outro aspecto que influencia nos .aspecto i n„rte dos pescadores que continua praticando a pesca,

que, durante a época de defesa, a mator parte P
p ,lirecionando o esforço quase exclusivamente para tal

fez com tarrafa de malha 7 cm,

Wulação.
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0 percentual de captura dessa espécie durante os meses de defeso chega a 86% , valor 

TOuito acima da média durante o período de liberação da pesca , onde sua participação está em 

tOrn° dos 45% 5 já mencionados.

A característica da pesca no reservatório, apresentando uma baixa riqueza de espécies e 

aíta dominância são indicativos de comunidades submetidas a estresse, como foi observado por 

MINTE-VERA (1997) no reservatório de Billings-SP. Na mesma obra, a autora ainda faz 

referências à MAGURRAN (1988) a respeito dos fatores que estariam envolvidos com o estresse 

sofrido por essas populações ictiofaumsticas, creditando-o à mudança do ecossistema lótico para 

'èntico, prováveis contaminações no ecossistema ou como conseqüência de introduções de 

esPécies.

Tanto o porquinho quanto a corvina constituem espécies introduzidas, que teriam se 

adaptado de forma bastante eficiente a ambientes lênticos como nos reservatórios das 

hidrelétricas.

0 porquinho apareceu no reservatório há aproximadamente 06 anos (Liberto-pescador 

Profissional, com, pess ), e a partir de então apresentou um aumento no total de biomassa 
no x ’ Acnéeie teria suprido a diminuição que se fez observarCaPturada. Os pescadores alegam que esta especie teria sup
na . . o fhrma mais representativa na venda como filé, e hojena captura do zoiudo, anteriormente a forma mais p > j
nn , j mmercializado desta maneira. Sobre o aparecimento,c°mpondo menos de 1% do total do peixe comercian

, .:7Pr ce foi uma medida de peixamento intencional da
d° porquinho, contudo, não sabemos dizer se 101

. ■ Ç1ir„ido no reservatório naturalmente, vindo de outro lago
c°mpanhia geradora de energia ou teria surgí

vizinho.

1 -do-Piauí, originária do Rio Parnaíba, foi introduzida 
Com relaçao à corvina o p ‘ (DNOCS) nos açudes do Nordeste, onde

P^o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas J
, ,1a pmalhar como através de lmha solta (RODRIGUES et

Sua captura é realizada tanto com redes

aüi,1988).
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AGOSTINHO & JÚLIO (1999) afirmam que esta espécie foi trazida para o Estado de São 

Paul° em 1967 pela CESP, sendo introduzida no rio Pardo com a finalidade de incrementar a 

Pesca. Os mesmos autores relatam que atualmente ela é encontrada ao longo de toda a bacia do 

Paraná, além de representar a maior parte da biomassa capturada em alguns reservatórios como é 

0 caso de Promissão no rio Tietê, ou de Marimbondo, no rio Grande. Os referidos pesquisadores 
alegam ainda que, a despeito de seu sucesso adaptativo, a carência de informações e a falta de 

Monitoramento não permitem dimensionar as consequências dessa introdução nem o custo 

ec°lógico para as outras espécies na maioria dos reservatórios. AGOSTINHO & GOMES (1997) 

reIatam que há evidências de que a corvina acarretou impacto negativo sobre a pesca do 

re$ervatório de Itaipu, onde preda intensamente os jovens de primeiro ano do mapará, 

fypophlhalmus edentatus, principal espécie encontrada nos desembarques pesqueiros.

SANTOS (1999) em seu trabalho sobre a estrutura das comunidades de peixes do sudeste 

do Brasil, enumera dezoito espécies que teriam sido introduzidas em reservatórios do Alto 

Paraná. Destas, 7 seriam exóticas e o restante constituindo espécies de outras regiões da mesma 

ac'a ou de outras bacias hidrográficas brasileiras.

A pequena participação do tucunare (outra espécie introduz,da que apresenta eficiente 

“W a ambientes represados) no total de biomassa recolhida pelos pescadores, precisa ser 

Cisada com certo cuidado. Tais números provavelmente não refletem efet.vamente o tamanho 

dannnni ~ Mrin uma vez que, esta espécie, expressa peculiar capacidadePopulaçao presente no reservatório, uma vez qu ,
empvn , - a ;Btn o fato de possuir hábito preferencialmente diurno“ evitar as redes de emalhar. Somado a isto, o raio u F
dif1Cllit . , a redes são normalmente colocadas no final da tarde eUlculta ainda mais sua captura, ja que as reaes sau
ec°lhidas pela manhã.

r. observado durante nossa pesquisa no reservatório de 
Este padrão de captura do tucunare, na pesca experimental nos

W.ra, condiz com vaiores obtidos Por SANWS^

'«ervatórios de Estreito e Marimbondo, situados t

Cn , . . , aoresenta uma participação pouco expressiva no
Lom relação ao corimba, este apiv

dcSein. , , _0/ x „n contrário dc outros reservatórios como o de Nova
Abarque local (em torno de 3% ), ao amua.
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ponte-MG onde a espécie aparece como a principal no total de pescado capturado, atingindo uma 

PreQüência de aproximadamente 83,75% ( FERREIRA et al, 1997).

De acordo com os resultados demonstrados na tabela 06, não foram encontradas 

eorrelações significantes entre as variáveis ambientais e a CPUE, muito embora os valores de r 

ln(liquem que a tendência seja positiva. Isto quer dizer que, à medida em que os valores de uma 

variáveis aumentam, os valores da outra aumentam também.

Como os índices de CPUE obtidos se baseiam na pesca artesanal, esses dados não 

«"respondem integralmente às condições reais de estoque e da produtividade, estando sujetos a 

falhas de amostragem, pois, o esforço aplicado pelo pescador não é o mesmo nas diversas 

«mdições climáticas. Por exemplo, nos meses mais chuvosos que normalmente correspondem a 
"■ais alta produtividade, os valores de CPUE podem não ser tão elevados pois as chuvas e ventos 

"hapalhariam a colocação das redes, assim como a disposição destas na agua, diminuindo seu 

P°der de captura.

Quando analisada a tabela de desembarque mensal total (tabela 05) e os valores de CPUE 

(figura 18), nota-se que o mês que provavelmente contribuiu de forma mais significativa para a 

"««cia dessa correlação foi o mês de junho, onde os valores de CPUE superaram a média para 

«Ia época do ano Esses altos valores de CPUE para o mês de junho estão aparentemente 

Racionados principalmente com a captura do cascudo, e provavelmente corresponde a um maior 

«forço de pesca direcionado para essa espécie, onde os pescadores procuram armar suas redes 

locais de maior profundidade, colocando-as no fundo do reservatório.

~ K oorinq na oesca experimental a análise de CPUE se tornaQuando se trata de dados baseados na pesca H
* Precisa refletindo de forma mais confiável as condições das populações naturais. BRAGA 

& GOMIERO (1997) estudando a pesca experimental realizada no reservatório de Volta Grande, 

MG. constataram a existência de correlação positiva entre temperatura e produção total em 

,ui|os. Porém esta correlação não teria sido encontrada quando consideram produção e 

p,llviosidade.
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No que diz respeito CPUE entre as categorias de pescadores que utilizam malha pequena 

(8 cm) e malha grande (acima de lOcm), não foi observado diferenças significativas, podendo-se 
suPor que o tamanho de malha não influenciaria na produção total de peixe em Kg por área de 

rede. Para a categoria de redes menores, o componente principal de captura corresponde ao 

K»quinho e outros peixes de tamanhos inferiores. Já aqueles que utilizam redes de maior malha 
le"«m um aproveitamento maior na captura principalmente de corvina, corimba, barbado e 

cascudo.

Com relação aos índices de produtividade em torno de 14,71 Kg/pescador /dia, 

encontrados para a pesca em Rubinéia, esses valores estão abaixo daqueles apresentados por 

VeRMULM Jr. et al (2001) entre 17,76 e 24,65 para o rio Paraná em trechos do Estado de São 

Paulo. Estes autores citam ainda a provável existência de um movimento cíclico de variação da 
CaPtura em Kg/dia neste rio. Tal efeito se confirmado, apresentaria intervalos que atingiríam 

Picos de produção a cada três anos (período de 1994 a 1999).

esC]Uisa se assemelham àqueles obtidos por FERREIRA 
Os índices constatados em nossa pesque

« iJ (1997) para o reservatório da UHE Nova Ponte-MG, apresentando aproximadamente 15,2 

^pescador /dia.

C d . Urais a nrodutividade no reservatório de Ilha SolteiraSegundo relato dos pescadores locais, a piouu
Vem nn- d d cole anos De acordo com os mesmos, o volume alcançado

eni caindo principalmente a cerca de seis anos, uc
antPrir , d eorrondo hoie a necessidade de demandar mais tempo para

Ienormente era mais elevado, ocorrendo n j
obterão • , * ntiaamente, quando a gente saia para a pesca a renda eraler as mesmas quantias de pescado. Antigarnem , 1
bem • • cr>tp anos os peixes tem diminuído do rio” (Zé Badu-eni maior. Há coisa de uns seis pra sete anos os P

Pescador, com pess.).

r^niimão da pesca a várias fatores como; a ausência de Os pescadores creditam essa dtminuiçao P
mnt • U nnhlicitária da CESP ( folhetos promocionais) estaria^atas ciliares, que segundo campanha publicitária
lv J . . _ tino de vegetação, mas que de acordo com os próprios
' Ver|do programas para restauraçao dest P

n„„ , . trpcho do reservatório, desconhecem esse tipo de açãoPescadores, que deslocam por um grande ticcho <ic
„ onornheiro agrônomo de Rubinéia.

‘ area. Da mesma afirmação compaitilha &



55

, nnntn rie vista da biologia dos peixes, a mataBARRELLA et al (2001) relatam que do ponto de vista a , ,
{ ~ nroteção estrutural dos habitats, (ii) regulação do

ciliar apresenta uma séire de funções com .()p fiitraoem
, manutenção da qualidade da agua, (v) filtragemfluxo e vazão de água (iü) abrigo e sombra, (IV) manutenção u 1 ~ 

. k . z n fornecimento de matéria orgânica e substrato de fixaçao
de substâncias que chegam ao no, e (v) , . anraveítamentode algas e peíon O que observou-se após a —o do reservatono fo, o aprove,tanren 

dessas áreas nrargiuais púncipataente para a fornração de pastageur, o que hOJe e faro 
areas marginais p P partículas de solo no reservatono e ao

Predominante na região, contribuindo para <
« matéria orgânica para as aguas do lago,

"•esmo tempo diminuindo o fluxo de m

Ainda os mesmos autores afirmam que o acelerado desntatamento vem prejudicando as 

“"•unidades de peixes localizadas em regiões do Alto Paraná. A piracanjuba (Bryco,, spY 

esPéeie herbívora especialista em frutos da mata ciliar, está praticamente extinta dos rios paulista 

“mo consequência de sua sensibilidade frente às perturbações nos ambiente naturais. Tal fato 

lambém pode ser observado para o reservatório de Ilha Solteira, onde durante nossa pesquisa o 

«mero de individuos dessa espécie encontrados foi extremamente baixo (captura eventual), 

Piovavelmente não havendo um estoque natural suficiente para a manutenção dessa população 

P°r muito tempo.

„ , , . o npccadores como possível causa para a depleção nosOutra justificativa dada pelos pescadores, v r
ínH- , . ~ r n;Vel das águas da represa. Este evento afetaria a,nd*ces de pesca, consiste nas variações no mvei uas
renrrxj ~ áreas marginais para a desova. Segundo relato dosreProdução de muitas espécies que utilizam as areas ma

énocas como teria ocorrido por volta de três anos mes>nos pode-se observar em determinadas épocas,
atrác , . . ~ reservatório durante o período de desova, o que teria

as> uma rapida diminuição nos níveis do
canc . ., , nievinos nas margens. Os mesmos pescadores relatamOusado a morte de grande quantidade de aievinos
oUp „ , . , jpromnosição desses animais era insuportável ( Lico e
que o cheiro nessas áreas, causado pela decomposiç
^ardo, com. pess)

SANTOS 1999) afirmam que as alterações na AGGUS & LEW1S , 1977 (apud SANlt»
. -nres em reservatórios que sofrem grandes mudanças

pr°dutividade ictiofaunística seriam maiores em
traria prejuízos para as areas de reprodução, como ^nais no nível de água. Esse efeito de pulso traria p j

citado anteriormente.
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CARVALHO & SILVA (1999) comparando a produtividade pesqueira em dois 
'«ervatórios com diferentes níveis tráficos (eutráfico e oligotráfico) encontraram dados que 
«forçam a hipótese de que os represamentos levam á diminuição da diversidade de peixes, com a 

'«Mo da produtividade etn decorrência do desaparecimento de importantes habitats e nichos 

««lógicos e não seguindo apenas a tendência do estado tráfico do reservatório.

, • ■M.nrW na reeião noroeste do Estado de São Paulo A despeito de os reservatórios situados na reyau
«Presentarem de forma geral, baixa produtividade pesqueira, esses ambientes são extremamente 
Mráveis a instaiação de projetos de aqüicultura, principalmente de piscicultura. Segundo 

declaração do Relatório do Banco Mundial, este constitui o próximo grande saito em produção de 

alimentos em escala global (ASSAD&BURSZTYN,2000).

PROENÇA & VALLE (2000) relatam que ao contrário do que vem ocorrendo com a 
^envolvendo progressivamente em todos osProdução extrativa, a aqüicultura vem s

x- ~ zio novidade existe a possibilidade de, em menor «smentos, destacando ainda que, neste ttpo de atividade P
, , nnalmier outra exploração pecuana. Os mesmosarea, produzir-se mais alimentos do que em q 9

cuJtivo Semi-intensivo, ja se obtem normalmente 5 aut°res ratificam ainda que, em condiçoes d
- d cultivo intensivo, em tanques-redes (sistema •oieladas de peixe/hectare/ano. Em condtçoes de

/ io|as teladas), tal produção podería atmgir 200
os peixes são criados confinados b

Mn3/ano.

x Fovnráveis o Estado de São Paulo aparece em quarto Apesar das condições altamente favoráveis,
, , .n_i com valores em torno de 15.830 toneladas/ano, ou8ar em termos de produção aqüicola nacional, com

1 ^tcizvptal ^000). CARVALHO et al (1992) afirmam que
«fwalente a 13 7% do total (OSTRENSKY et al, -u >
, . i rAcnneracão e preservação desses ecossistemasMtro das perspectivas de exploração racional da recuperaç. o P "

1 p r .. nuestão é desenvolver técnicas de manejo em
acluáticos artificiais com relação à ictiofai ,

’ , cimento da produtividade pesqueira, sem causar«cultura extensiva ou intensiva, visando ao aume u
pStes projetos poderíam envolver a participaçao «utnentar os danos ecológicos. Sendo assnn, estes P J I .......

Urt . _ .T,,nhoS econômicos e ainda diminuindo a presao de
°s Pescadores, trazendo para estes, mai

CaPtura sobre as populações de espécies nativa
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5-CONCLUSÕES

• A atividade pesqueira no município de Rubinéia está restrita a um pequeno número 

de espécies sustentando-se principalmente por duas introduzidas; o porquinho e a 
corvina que juntas respondem por mais de 70% do total de biomassa pescada.

O reservatório de Ilha Solteira apresenta baixa produtividade, com índices de captura 

de aproximadamente 15Kg/pecador/dia.

j no local consiste na utilização de redes de emalharO principal método de captura no ioc<u
. rio r rm e o uso de tarrafa malha 7cm durante o período com malhas preferncialmente de 8 cm e o uso

de defeso

• rriíímtiva com relação a CPUE entre os pescadores Não foi observada diferença significativa com .
„„ / o pm1) e àciueles com redes de malhas maiores que utilizam redes de malha pequena ( 8 cm) aqu

(acima de 10 cm).

., n existência de correlação significante entre a CPUE, Apesar de não ficar evidente a existência
• constatado uma tendência positiva para essas variáveis

temperatura e pluviosidade, toi cous 
ambientais e a captura por esforço de pe

, n baixo nível de instrução e falta de articulação 
Predomina entre os pescadores ou

como a comercialização do produto. Tal condição 
política para lidar com aspe

i ,unAndência de atravessadores para a comercialização do contribui para a situaçao de depencitncí
, j além de dificultar resolução de problemas ligados à

produto e continuidade da pesca, aitm

atividade.
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6-CONSIDERAÇÕES  finais

, durante o período de estudo, fica evidente a necessidade deDiante da situação observada du P ■ articulação
•„r5es e/ou cooperativas que tenham maior articulaçao Organização dos pescadores em associaç prnietos e ações

„ oídades mais prementes da categoria. Projetos e açoesPohtiea, a fim de atender as necesstdades

~ deve, ser isentados _ a _

«onôtnieos, mas também com ™ condições de sustentabilidade.
tecnologias e a formas de exploração, adequa

, o a sustentabilidade dos recursos hídricos, é
REBOUÇAS et ai. (1999) defendem qu

fundamental a adoção de medidas que contemp i|ibr!o entre as necessidades das
' ambientais, de forma integrada, estabelecendo um equ.l

Populações humanas e as limitações dos recursos naturais.

Para tanto é imprescindível que o setor responsável pela geração de energia elétrica 

M‘»te OU fomente pesquisas, que possam avaliar de forma mais apurada os impactos sobre os 

'«ervatórios. A partir desses resultados, poderíam ser tomadas decisões quanto aos 

Pr°cedimentos das UHEs instaladas ou em fase de projeto.

Tais medidas são extremamente relevantes, considerando que a geração hidrelétrica é 

resPonsável por cerca de 95% da eletricidade consumida no país, e que a capacidade instalada 

Emente representa apenas 37% do potencial inventariado, e 23% do potencial estimado 

(ANEEL.2004). Em face do que foi exposto, é cabível pensarmos que muttos outros segmentos 
de tine • , , ntpnder a crescente demanda por energia, promovendo

•os ainda serão represados para aten

Codificações em novos ambientes.

. oJipntar íiue o presente trabalho não esgota, de forma 
Em últina análise, gostaríamos o .

.1 t , ■ ncreditamos servir de apontamento para pesquisas*ma, o assunto em questão. Pelo contrario, acredita!
m melhor o comportamento das comunidades
■""'S detalhadas, que possibilitem conhecer
■ ’ 1 , . i sses reservatórios artificiais, notadamente tãolct>ofaunísticas e dos eventos característicos desses

turbados pela atividade humana.
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